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POLÍCIA ESTIMULA 
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FAERN QUER QUE 
AGN FINANCIE 
CRIADOR AFETADO 
PELA ESTIAGEM

MÉDICOS NOVOS 
VÃO RECEBER 
R$ 8 MIL 

ABC OBTÉM EFEITO 
JUDICIAL E LIBERA 
FRASQUEIRÃO

RELATÓRIO DE 
CARLOS ‘ENTREGA’ 
MICARLA AO TCE

A prefeitura empossou 55 médicos 
récem-formados para trabalhar no 
Programa Saúde da Família. Vão ser 
pagos pelo Ministério da Saúde.

Ao encaminhar ao Tribunal de 
Contas o relatório da situação em que  
encontrou Natal, com dívidas de R$ 
279 milhões, prefeito Carlos Eduardo 
disse que Natal foi “saqueada”.
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12. CIDADES

8. POLÍTICA

15. ESPORTES

3 E 5. PRINCIPAL

JUIZ CASSA 
MANDATO DE 
CLÁUDIA REGINA

CAMPOS 
TROCA FARPAS 
COM LULA

Juiz eleitoral de Mossoró cassou 
mandatos da prefeita e do vice 
por abuso de poder econômico. 
Cláudia Regina vai recorrer.

Governador de Pernambuco 
Eduardo Campos (PSB) criticou 
antecipação eleitoral. Para Lula, 
quem quiser deixe a aliança.

2. ÚLTIMAS 2. ÚLTIMAS

/ SÃO GONÇALO /  APÓS MANTER A NAMORADA EM CÁRCERE PRIVADO POR 24 HORAS E SOB 
MIRA DE UMA ARMA, ALEXSANDRO LIMA, FORAGIDO DA JUSTIÇA, SE RENDE; RESGATE REUNIU 
MAIS DE 30 POLICIAIS, CORPO DE BOMBEIROS E DUAS AMBULÂNCIAS: NINGUÉM SAIU FERIDO

AGONIA

 ▶ Alexsandro Lima e Jorcinara Cibelly: louco amor

 ▶ Carlos Eduardo e Paulo Roberto, do TCE
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A PREFEITA DE Mossoró Claudia 
Regina, eleita em outubro do 
ano passado com 50,6% dos vo-
tos, foi condenada ontem em 
primeira instância como bene-
fi ciária do abuso de poder, per-
dendo o cargo e fi cando ine-
legível por oito anos. De acor-
do com a decisão do juiz da 
33ª Zona Eleitoral, José Herval 
Sampaio Júnior, uma nova elei-
ção deve ser realizada nos pró-
ximos dias. Além da prefeita, 
também foi condenado o vice 
Wellington Filho. A notícia che-
gou à prefeita através das redes 
sociais. Ela não recebera ne-
nhuma notifi cação judicial até 
por volta das 20h de ontem, e 
cumpriu normalmente toda a 
agenda do dia.

A ação em desfavor de Cláu-
dia Regina e Wellington Filho foi 
movida pela Coligação Frente Po-
pular Mossoró Mais Feliz, encabe-
çada por Larissa Rosado, derrota-

da na eleição. A alegação é de que 
houve abuso do poder econômico, 
político e uso indevido dos meios 
de comunicação em atos do Go-
verno do Estado no município, du-
rante o período eleitoral. 

O documento apresentado à 
justiça eleitoral cita, entre vários 
pontos, o comparecimento de Ro-
salba Ciarlini a Mossoró em épo-
ca de campanha para inaugurar 
ou anunciar obras; a cooptação de 
voto pela governadora, assessores 
e familiares; e a utilização de ou-
tdoor do governo do estado, como 
plataforma de campanha. Ao todo 
são sete tópicos, alguns deles com 
subtópicos. 

“Destarte, julgo procedente a 
presente ação de investigação ju-
dicial eleitoral por entender que 
muitos dos fatos aqui trazidos e 
devidamente analisados em cote-
jo com a defesa foram ilícitos, con-
fi gurando-se o abuso de poder nas 
formas explicitadas, benefi ciando 
indiscutivelmente os investigados 
e desigualando a necessária isono-
mia entre todos os candidatos.

Logo, a declaração/decreta-
ção de inelegibilidade dos investi-
gados pelo período legal e a cassa-
ção de seus mandatos é o corolá-
rio de tudo aqui deduzido”, atesta 
o juiz na decisão. 

Enquanto o processo tem con-
tinuidade, prefeita e vice podem 
permanecer no cargo através de li-
minar do próprio TRE. Caso con-
trário, o cargo máximo do executi-
vo municipal será assumido tem-
porariamente pelo  presidente da 
Câmara Municipal, vereador Fran-
cisco José Júnior (PSB), aliado de 
Regina. 

Hoje será realizada uma co-
letiva de imprensa, a partir das 
10h, no escritório do advogado 
Humberto Fernandes. A Secreta-
ria de Comunicação do Municí-
pio adiantou que “a prefeita está 
tranqüila e confi a na justiça, por-
que sabe da lisura de todo o pro-
cesso eleitoral, conduzido, inclu-
sive, com difi culdade fi nanceira.” 
Assim que receber uma notifi ca-
ção formal, a prefeita deve recor-
rer nas outras instâncias. 

SEGUNDO TURNO 
NO TAPETÃO
/ MOSSORÓ /  JUIZ CASSA MANDATO DA PREFEITA CLÁUDIA REGINA E 
DO VICE, A PEDIDO DE LARISSA ROSADO, QUE ALEGOU ABUSO DE PODER 
ECONÔMICO E POLÍTICO NA CAMPANHA EM QUE FOI DERROTADA

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR DE Pernambuco, 
Eduardo Campos (PSB), criticou 
ontem a presidente Dilma Rous-
seff  por antecipar o lançamento 
de sua candidatura à reeleição 
num momento em que tem difi -
culdades para fazer a economia 
voltar a crescer com vigor.

“Nunca vi quem está no gover-
no, sobretudo quem está no go-
verno numa situação de difi cul-
dade, antecipar calendário eleito-
ral”, disse o governador, após ce-
rimônia no Recife. “Nunca vi isso 
dar certo.”

Dilma foi lançada candidata à 
reeleição há uma semana pelo seu 
antecessor e padrinho político, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, abrindo uma temporada de 
provocações entre petistas e ou-
tros políticos interessados na cor-
rida presidencial.

Campos, que deseja entrar na 
disputa pela Presidência, tem sido 
pressionado por aliados a lançar 
logo sua candidatura, mas prefere 
deixar o anúncio para mais tarde 
para não fi car exposto a ataques 
dos adversários tão cedo, um ano 
e meio antes da eleição.

Num sinal do incômodo que 
os petistas criaram para ele, o go-
vernador apontou pela primei-
ra vez a presidente ao criticar a 
precipitação do debate eleito-
ral e afi rmou que o PSB não acei-
tará ser “atropelado” por outros 
partidos.

“O relógio do PSB trabalha no 
fuso horário do PSB”, disse Cam-
pos. “Não vamos trabalhar com o 
relógio dos outros, com o tempo 
dos outros, nem fazer o jogo dos 
outros.”

RISCO
Perguntado sobre as ambições 

presidenciais de Campos em For-
taleza, onde participou  ontem de 
uma reunião do diretório nacional 
do PT, o ex-presidente Lula dis-
se que a “aliança histórica” com o 
PSB foi posta em risco.

“Eu defendo a liberdade in-
condicional de cada partido fa-
zer o que achar melhor”, afi rmou 
Lula. “Eu jamais tomaria qualquer 
atitude para impedir que algum 
companheiro fosse candidato.”

Em seguida, acrescentou: “O 
que temos que ver é se estrategi-
camente é importante a gente co-
locar em questão uma coisa que 

tem dado tão certo para o país, a 
aliança histórica entre PT e PSB.”

A portas fechadas, ao se dirigir 
à cúpula do partido na reunião do 
diretório nacional, Lula foi mais 
duro. “Quem quiser romper que 
rompa [com o governo]”, afi rmou, 
de acordo com relatos de partici-
pantes da reunião.

Lula quer manter unida em 
torno de Dilma a coalizão de dez 
partidos políticos que sustenta o 
governo petista e acha que a me-
lhor maneira de vencer a eleição 
será transformá-la em um novo 
confronto com o PSDB, derrotado 
pelos petistas nas últimas três elei-
ções presidenciais.

O PSB aliou-se ao PT em qua-
tro das seis eleições presidenciais 
realizadas após a redemocratiza-
ção do país. O partido controla 
atualmente dois ministérios, o da 
Integração Nacional e a Secretaria 
Especial de Portos.

A exemplo de Lula e do sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG), o 
provável candidato dos tucanos 
em 2014, Campos planeja iniciar 
em breve uma série de viagens 
pelo país para participar de se-
minários. A primeira parada será 
Porto Alegre, em abril.

RECIFE COMEÇA O 
RACIONAMENTO DE ÁGUA

DOM ODILO FIGURA 
ENTRE OS MAIS CITADOS

/ SECA /

/ PAPA /

FOLHAPRESS

A SECA QUE até agora atingia 
o interior de Pernambuco 
chegou à capital do Estado. 
Desde ontem, 82 dos 94 
bairros do Recife estão com 
racionamento de água. A 
medida atinge inclusive 
bairros nobres, como Boa 
Viagem. Haverá rodízio para 
que as torneiras tenham 
20 horas com água e 28 
horas sem. Os bairros foram 
divididos em dois grupos que 
se alternam no rodízio.

O racionamento 
deve durar três meses - a 
expectativa é que as chuvas 
se regularizem em maio. A 
previsão evitou o temor na 
rede hoteleira que, em junho, 
espera receber 16 mil turistas 
só no Recife para a Copa das 
Confederações.

“A gente sabe que é 
momentâneo para não 
deixar faltar totalmente”, diz 
o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis de Pernambuco, 
Eduardo Costa Cavalcanti.

O primeiro dia de rodízio 
já sobrecarregou quem 
trabalha com caminhão-pipa. 
A empresária Angela Souza diz 
que a procura aumentou 30%.

Sem condições de 
atender a demanda extra, 
ela está recusando clientes. 
“Ou deixo o telefone tocar ou 
digo não.”

De acordo a Secretaria 
Estadual de Recursos 
Hídricos, a mudança no 
calendário de abastecimento 
é decorrente do pouco 
volume das barragens 
que atendem a região 
metropolitana. “Perdemos 
40% dos nossos reservatórios”, 
diz o secretário Almir Cirilo.

Desde novembro o 
governo transfere água 
entre as barragens para 
evitar o racionamento. Mas 
a situação chegou ao limite 
em fevereiro, quando choveu 
apenas 30% do esperado.

Pirapama, principal 
reservatório da Grande 
Recife, por exemplo, está 
com 19% da sua capacidade. 
O reservatório pode reter 
até 61 milhões de metros 
cúbicos de água, mas ontem 
contava com 12 milhões.

O governo estadual diz 
que, até a Copa-2014, a 
capacidade de fornecimento 
de água para a região 
metropolitana passará de 15 
mil litros por segundo para 
22 mil litros por segundo. 

FOLHAPRESS

NO PRIMEIRO DIA sem Bento 
16 no Vaticano, os cardeais 
começaram ontem a defi nir 
o calendário da sucessão 
no comando da igreja. Eles 
vão abrir a Convenção-Geral 
na próxima segunda-feira, 
às 9h30 de Roma (5h30 de 
Brasília), para discutir os 
preparativos do conclave que 
escolherá o novo papa.

 O encontro também 
servirá como um primeiro 
teste da receptividade às 
candidaturas dos cardeais 
mais cotados como possíveis 
sucessores do alemão Joseph 
Ratzinger, que anunciou 
sua renúncia no dia 11 de 
fevereiro e, desde ontem, é 
papa emérito.

 Despontam nomes como 
os dos italianos Angelo Scola 
e Gianfranco Ravasi e do 
canadense Marc Ouellet, além 
do brasileiro Odilo Scherer, 
arcebispo de SP.

A reunião inaugural foi 
convocada pelo decano do 
Colégio de Cardeais, o italiano 
Angelo Sodano, em cartas 
enviadas a dioceses de todo o 
mundo.

 O dia do início da eleição 
secreta, no entanto, só deve 
ser decidido ao longo da 
semana que vem, afi rmou o 
porta-voz da Santa Sé, padre 
Federico Lombardi.

 A expectativa no Vaticano 
é que os cardeais encurtem 
essa fase preparatória, 
que pelas regras do direito 
canônico pode durar até 
20 dias, e se confi nem até o 
próximo dia 11 para votar.

 Em conversas 
preliminares, alguns deles 
já expressaram o desejo de 
participar da eleição, assistir à 
primeira missa do novo papa 
e voltar às suas dioceses até o 
domingo de Ramos, dia 24.

 Isso explicaria a decisão 
de Sodano de marcar a 

segunda etapa da Convenção-
Geral já para a tarde de 
segunda-feira. Na prática, isso 
deixará os cardeais reunidos 
durante todo o dia, o que 
não ocorreu nas últimas 
transições. 

VIGILÂNCIA
O Vaticano confi rmou 

ter grampeado alguns 
funcionários em telefonemas, 
e-mails e durante encontros 
mantidos na sede da igreja, 
mas com ordem judicial e 
restrita a poucos casos. Isso 
teria ocorrido no contexto 
da investigação do Vatileaks, 
o vazamento de papéis do 
papa.

 Após denúncia 
publicada na revista italiana 
“Panorama”, o porta-voz da 
Santa Sé, Federico Lombardi, 
admitiu que houve um 
esquema de vigilância no 
último ano no Vaticano, mas 
“não na dimensão descrita” 
pela reportagem.

 “No contexto do 
Vatileaks, algumas 
interceptações e checagens 
foram autorizadas pela 
magistratura do Vaticano”, 
disse.

 Foram as investigações 
da magistratura do 
Vaticano que levaram 
à acusação contra o ex-
mordomo de Bento 16, 
Paolo Gabriele, acusado 
de vazar correspondências 
confi denciais do agora papa 
emérito.

 Segundo a “Panorama”, 
a ordem para os grampos 
teriam vindo do camerlengo 
Tarcisio Bertone, que ocupa, 
desde anteontem e até a 
eleição do novo papa, o 
cargo de “chefe de Estado” do 
Vaticano.

 O grampeamento, “uma 
colossal vigilância de hábitos, 
amizades e encontros”, teria 
começado em setembro de 
2012. 

GASOLINA 
TERÁ 25% DE 
ETANOL JÁ 
EM MAIO

ANTECIPAR 
RESTITUIÇÃO 
PODE SER 
VANTAJOSO

/ COMBUSTÍVEIS /

/ IRPF /

FOLHAPRESS

ANTECIPAR NO BANCO o 
recebimento da restituição 
do Imposto de Renda é 
uma boa opção para quitar 
dívidas mais caras, como 
as do cheque especial e do 
cartão de crédito, afi rmam 
especialistas.

É que as linhas de 
crédito envolvendo o IR 
oferecem, em geral, juros 
menores.

“Como o banco 
poderá reter o dinheiro 
assim que for depositado 
na conta do cliente, o 
risco de inadimplência é 
praticamente zero”, diz 
Valter Police Jr., planejador 
fi nanceiro pessoal.

Já quem pretende usar 
os recursos para consumir 
mais deve reavaliar a opção. 

“Muitas pessoas se 
complicam por utilizar um 
valor antecipadamente e se 
esquecer do que fi zeram. 
Então, fazem outros 
planos para os os mesmos 
recursos”, diz Police.

Caso opte pelo 
pagamento parcelado 
do empréstimo, o cliente 
também deve calcular 
se as prestações caberão 
no orçamento. O Banco 
do Brasil e o Iatú já estão 
oferecendo a antecipação 
do IR. O Bradesco e o HSBC 
passarão a disponibilizar a 
opção na próxima segunda-
feira, dia 4. A Caixa 
Econômica e o Santander 
ainda não informaram 
quando terão o crédito. Em 
todos os casos, é preciso ser 
correntista do banco para 
contratar o empréstimo.

FOLHAPRESS

O GOVERNO PUBLICOU no 
“Diário Ofi cial da União” 
de ontem a decisão de 
elevar, a partir de 1 de 
maio,  o percentual do 
etanol na gasolina de 20% 
para 25%.

A decisão já havia 
sido anunciada no fi m de 
janeiro pelo ministro de 
Minas e Energia, Edison 
Lobão. 

Um dos objetivos 
do governo é reduzir o 
impacto do aumento 
da gasolina e do diesel, 
realizado também no fi m 
de janeiro, já que o etanol 
anidro é mais barato.

O aumento do 
percentual, no entanto, 
não deverá reduzir 
a necessidade de 
importação de gasolina 
pela Petrobras, um fator 
que tem pesado nos 
resultados da estatal.

As usinas de cana 
projetam uma safra 
recorde, enquanto 
analistas acreditam que 
a colheita e a moagem 
podem começar mais 
cedo este ano, o que deve 
garantir o abastecimento, 
mesmo com a maior 
demanda por etanol para 
mistura na gasolina.

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Campos e Lula trocam farpas
/ SUCESSÃO /

 ▶ Cláudia Regina (de laranja) e Wellington Filho (de verde), durante a campanha questionada na Justiça Eleitoral 

CARLOS COSTA 
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Editor 

Moura Neto

CRONOLOGIA

 ▶ 18h da Quinta-feira – Tem 
início o cárcere na rua 31 
de março, no centro de São 
Gonçalo do Amarante. Criminoso 
recebeu a polícia a tiros e se 
trancou na casa da tia. A jovem 
que consumia drogas com ele, 
identifi cada como Jorcinara 
Cibelle, é mantida como refém.

 ▶ 19h30 da Quinta-feira – 
Após disparar seis vezes na 
chegada da polícia, o homem 
atira mais duas vezes ao 
enxergar uma tentativa de 
entrada dos policiais.

 ▶ 4h da Sexta-feira – Pela 
primeira vez, Alexsandro mantém 
contato com a polícia e inicia 
as negociações para libertação 
da refém. A madrugada foi de 
silêncio frente às tentativas de 
contato dos negociadores.

 ▶ 5h – Criminoso liga para a 
avó e conversa com ela. Diz que 
já decidiu o seu destino. Não há 
informações sobre o que isso 
representa.

 ▶ 8h – Desde as primeiras 
horas da manhã da sexta-
feira, parentes de Alexsandro 
chegam ao local onde ocorre o 
cárcere. Homem tem sete fi lhos 
fruto de relacionamento com 
três mulheres. Além dos fi lhos, 
tios e avós se deslocam para a 
residência em São Gonçalo.

 ▶ 10h45 – Polícia Militar 
informa que atendeu ao pedido 
de Alexsandro e enviou água e 
comida para a residência.

 ▶ 12h – Polícia corta energia 
da residência onde ocorre o 
cárcere.

 ▶ 12h30 – Mais cinco fi lhos do 
criminoso chegam ao local.

 ▶ 13h15 – Avó faz tentativa de 
negociação ao conversar com 
o neto mais uma vez. Nesse 
momento, homem pede cigarros 
e a polícia atende ao pedido. 
Ele pediu um colete a prova de 
balas também, mas o pedido foi 
negado.

 ▶ 13h45 – Presidente do 
Conselho Estadual de Direitos 
Humanos, Marcos Dionísio, 
chega à rua 31 de março. Ele 
participa das tentativas de 
libertação da refém.

 ▶ 16h – Alexsandro abre a janela 
da casa e joga um carregador da 
sua pistola calibre .40.

 ▶ 16h30 – Chove forte na região 
de São Gonçalo, mas a polícia 
não cessa as tentativas de 
negociações.

 ▶ 18h45 – Após mais de 24 
horas de cárcere, Alexsandro 
liberta refém e se entrega à 
polícia.

TENSÃO
A TODA PROVA

/ SÃO GONÇALO /  FORAGIDO DA POLÍCIA MANTÉM 
MULHER COMO REFÉM DURANTE 24 HORAS; 
COM A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA NAS 
NEGOCIAÇÕES, ELE DECIDE DE ENTREGAR  

FELIPE GALDINO
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

UM HOMEM CLASSIFICADO como 
de personalidade problemática 
e violenta foi o responsável por 
manter, por mais de 24 horas, 
uma jovem como refém no mu-
nicípio de São Gonçalo do Ama-
rante – Grande Natal. Sob o ar-
gumento de vingar a morte do 
tio, registrada nesta semana no 
interior do estado, Alexsandro 
Silva de Lima, 30 anos, mante-
ve Jorcinara Cibelly da Silva, 20 
anos, sob a mira de uma pistola 
por mais de um dia. No início da 
noite de ontem, ele libertou a re-
fém e se entregou à polícia.

O histórico de Alexsandro o 
mostra como uma pessoa ins-
tável, com problemas familiares 
e com vício em entorpecentes. 
A mistura desses fatores, com o 
acréscimo da suposta morte de 
um familiar pela polícia, foi o su-
fi ciente para que o mobilizasse 
uma grande quantidade de efeti-
vo policial para São Gonçalo des-
de a noite da quinta-feira passa-
da. Foram necessárias mais de 
24 horas para convencê-lo a lar-
gar a sua pistola calibre.40 e se 
entregar. Antes disso, os sete fi -
lhos, uma das três ex-mulheres, 
a avó, tios e um irmão estiveram 
na rua 31 de março para partici-
par das negociações.

A casa que serviu como abri-
go para o criminoso pertencia à 
tia, que não estava no local. “Eu 
saí de casa e quando voltei, ao 
meio dia, ele tava lá. Ele não é 
bem vindo por causa desse pro-
blema, mas ele de vez em quan-

do vem, então deixei. Saí com 
meu fi lho de novo e quando vi 
a situação tava assim. Sabia que 
um dia isso ia acontecer, só não 
imaginava que fosse na minha 
casa”, relatou a tia de Alexsan-
dro, Maria Andrea da Solva, do-
méstica de 43 anos. Ela também 
é viciada em crack.

Durante um dia, Alexsandro 
conversou com policiais e fami-
liares sempre por telefone celular. 
Quando utilizava o equipamen-
to, permitia a aproximação dos 
negociadores e mantinha conta-
to por trás da porta ou janela, que 
era aberta esporadicamente. Não 
há registros de que um caso simi-
lar tenha durado tanto tempo no 
Rio Grande do Norte.

O responsável pelo cárcere 
possui em seu registro um cri-
me: um assalto cometido com 
arma branca no município de 
Passa e Fica. Pelo delito, foi con-
denado em 2010 a seis anos de 
prisão, cumprido inicialmente 
em regime fechado. Após pro-
gressões e regressões de regime, 
Alexsandro era considerado atu-
almente foragido da Justiça. Isso 
porque em dezembro de 2012 
teve o regime regredido após se 
ausentar do semi-aberto.

Após um ano de cumpri-
mento da pena, quando tinha 
direito a progressão de regime, a 
Justiça exigiu que a sua liberta-
ção ocorresse apenas mediante 
a realização de um exame crimi-

nológico, uma vez que o assal-
to pelo qual foi condenado ha-
via sido cometido com extrema 
violência.

Tal comportamento sur-
giu com o vício em drogas. De 
acordo com familiares, o envol-
vimento dele com entorpecen-
tes teve início há cerca de cinco 
anos. A motivação para que re-
corresse às drogas pode ser ex-
plicado por um ambiente fami-
liar conturbado em que outros 
parentes já faziam uso de crack, 
por exemplo. 

“Ele até chegou a trabalhar 
fazendo jarros, mas há cinco 
anos entrou nas drogas, é vicia-
do em crack. Mas o tio dele era, 
a tia dona da casa é também”, 

disse a dona de casa Elisama 
Guedes, 45, prima de Alexsan-
dro, que esteve no local para ver 
de perto a situação.

O vício o tornou uma pessoa 
instável e isso se refl etiu duran-
te as tentativas de negociação 
com a polícia. De acordo com os 
negociadores, a posição de Ale-
xsandro foi muitas vezes altera-
da ao longo do dia. Algumas ve-
zes, apontava para a rendição e, 
em outras, garantia que iria se 
matar.

Apesar do envolvimento 
com drogas, as negociações de-
notaram fortes laços com os pa-
rentes, em especial a avó e os fi -
lhos. A avó foi a primeira pes-
soa que Sandro, como é conhe-
cido, telefonou após o início do 
cárcere. A ela, falou que “o des-
tino já estava defi nido”. Segundo 
informações da polícia, o abalo 
com a morte do tio no interior 
foi potencializado por ser a pes-
soa mais próxima do criminoso 
e de quem dependia diretamen-
te para trabalhar.

Após a prisão, Sandro foi en-
caminhado para a Delegacia de 
Polícia em São Gonçalo, onde 
prestou depoimento e esclare-
ceu as circunstâncias do crime 
que cometeu. Depois de pres-
tar as informações, o homem se-
ria trazido ao Itep para exame 
de corpo de delito. O seu destino 
para voltar a cumprir a pena ain-
da está sendo avaliado pela Co-
ordenação da Administração Pe-
nitenciária, mas o criminoso pe-
diu à polícia, ainda no momento 
da negociação, para ser encami-
nhado à Penitenciária de Nova 
Cruz, onde já cumpriu pena.

O cárcere privado em São 
Gonçalo do Amarante teve 
início por volta das 18h da 
quinta-feira passada. De acor-
do com informações repassa-
das pela Polícia Militar, Ale-
xsandro foi denunciado por 
populares e policiais foram 
ao local averiguar as infor-
mações. O relato da vizinhan-
ça era de que um foragido da 
Justiça estaria na rua 31 de 
março, no centro da cidade, 
fazendo uso de drogas, como 
crack.

Policiais relataram terem 
sido recebidos a tiros assim 
que chegaram próximo ao lo-
cal. Alexsandro, acompanha-
do por uma mulher identifi -
cada como Jorcinara Cibelle, 
entrou na casa e deu início ao 
cárcere. Jorcinara é suspeita 

de também estar consumin-
do drogas com o criminoso 
no momento da abordagem 
policial e, ao fi nal das nego-
ciações e com a rendição, foi 
confi rmada a informação que 
criminosos e refém são namo-
rados. O homem se trancou 
na casa que pertence a sua tia 
e evitou manter contato com 
os policiais.

“A situação permaneceu 
estável e ele só começou a 
conversar conosco por vol-
ta das 4h da manhã. Às cin-
co, ligou para a avó pergun-
tando como ela estava e disse 
que só sairia morto dali”, rela-
tou o tenente Ewerton Mou-
ra, da Rocam, que esteve no 
local desde o início do cárce-
re privado, ainda na noite de 
quinta-feira passada.

Eram 18h45 quando toda 
a trama que mobilizou um efe-
tivo de 30 policiais, equipes do 
SAMU e bombeiros, terminou. 
Após pouco mais de 24h de di-
álogos, estresse e cansaço para 
todos os envolvidos, Alexsan-
dro fi nalmente libertou a mu-
lher que mantinha como refém. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL chegou ao local do cár-
cere por volta das 8h45 e já era 
possível perceber o clima de ten-
são entre policiais e familiares. A 
população local se aglomerava 
desde cedo na rua, porém, im-
pedida pelos policiais que isola-
vam a área, mantinha uma dis-
tância segura. A própria impren-
sa fi cou a cerca de 150 metros 
da casa onde tudo acontecia.

Foram várias as vezes em 
que uma equipe tática do Bata-
lhão de Operações Policiais Es-
peciais se aproximava da porta. 
Sempre com cautela e protegi-
dos por um escudo. Eram nes-
ses momentos que o capitão Gi-
vanildo Gomes, policial militar 
que atua na Região Metropolita-
na, fazia o contato com o crimi-
noso. Ele comandou as negocia-
ções. “A todo momento ele ame-
açava. Não podíamos descartar 
a possibilidade dele matar a víti-
ma”, afi rmou.

O tenente coronel Marcus 
Vinícius, comandante do BOPE, 
disse que foi difícil  conseguir 
a confi ança de Alexsandro. “A 
gente ter a confi ança dele foi o 
mais difícil. Isso gerou esse can-
saço e demora”, relatou.

Por volta das 18h de ontem 
a situação começou a fi car favo-
rável para os negociadores. Foi 
nesse momento que o crimino-
sos deu mostras que terminaria 
tudo. Após ganhar a confi ança 

do criminoso e acatar um pedi-
do especial, de ir para a Peniten-
ciária de Nova Cruz, o homem 
desistiu e se entregou. Primeiro 
libertou Jorcinara e depois jo-
gou a arma no chão e se entre-
gou. “A equipe toda está de pa-
rabéns”, comemorou Marcus 
Vinícius, do BOPE.

 ▶ Casa que serviu como cárcere privado fi ca localizada na rua 31 de março; polícia negocia rendição com o sequestrador na presença de familiares como a avó e a fi lha de Alexsandro Silva de Lima 

 ▶ Polícia Militar mobiliza 30 homens para garantir a segurança da refém e também do sequestrador 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DRAMA COMEÇOU AINDA 
NA TARDE DA QUINTA-FEIRA

NEGOCIAÇÕES 
MARCADAS
PELO ESTRESSE 
E PELO CANSAÇO

 ▶ Givanildo Gomes, capitão da PM

 ▶ Alexsandro Silva de Lima

 ▶ Jorcinara Cibelly da Silva= 
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CIÊNCIA
Semana agitada na ciência. 

Começou com o quiproquó entre 
Nicolelis e os outros sete cientis-
tas e fechou com a conexão no cé-
rebro dos ratos, também de Nico-
lelis, com espaço generoso em to-
dos os veículos de comunicação 
do país.

CIÊNCIA 2
O laboratório de Nicolelis nos 

EUA já recebeu cerca de R$ 50 mi-
lhões do Pentágono, pela Agência 
de Pesquisa em Projetos Avança-
dos de Defesa, para estudos sobre 
interfaces cérebros-maquina. Se-
gundo O Globo, perguntado se tal 
rede cerebral, como a feita com os 
ratos, poderia ser testada em hu-
manos, Nicolelis disse que tal ex-
periência seria contra seus princí-
pios éticos.

PARTIDO
Se havia a intenção de peitar 

o diretório municipal do PT, ago-
ra mais ainda: o Diário Ofi cial do 
Município trouxe ontem a nome-
ação de Cipriano Maia de Vascon-
celos para o cargo de secretário 
municipal de Saúde.

PARTIDO 2
A saia justa no Partido dos 

Trabalhadores é que a participa-
ção, ou não, da legenda na ges-
tão do pedetista Carlos Eduardo 
opõe as duas maiores lideranças, 
a deputada federal Fátima Bezer-
ra e o deputado estadual Fernan-
do Mineiro.  

JUSTIÇA
O sociólogo Leonardo Bara-

ta festeja a retomada pela justiça, 
depois de oitos anos, de um anti-
go processo em que pede reinte-
gração de posse de um  terreno de 
sua propriedade em São Miguel do 
Gostoso – que envolve, segundo 
ele, de grilagem a falsifi cação de 
documentos. O processo acaba de 
ser reaberto pelo juiz da comarca 
de Touros, que intimou as partes 
para apresentarem em dez dias as 
razões fi nais. 

SOL
Boa par-

te do esforço 
para tentar le-
var energia solar para o estádio 
Frasqueirão partiu de um alvine-
gro. A visita ao RN de representan-
tes do grupo italiano Vismunda 
contou com o meio-campo do se-
cretário de Desenvolvimento Ro-
gério Marinho, costurado ainda 
no carnaval, quando esteve na Itá-
lia para conhecer o projeto.

ASSALTOS VOLTARAM
O recrudescimento da violência nos bairros da Zona Leste de 

Natal, mais notadamente em Petrópolis, área nobre da capital, 
não se explica somente pela ousadia dos bandidos, mas principal-
mente pela ausência de policiamento, ao menos no nível em que 
a região necessita. Marginais podem ser tudo, menos bobos. E não 
agiriam se não percebessem a possibilidade de sucesso.

Muito provavelmente a polícia dirá que mantém entre suas 
prioridades o bom atendimento àquela região e que a sequência 
de assaltos e de registros de violência se dá pela audácia dos que 
insistem em desafi ar a lei. 

É explicação corriqueira, que se renova a partir de cada nova 
cobrança. De fato, o que existe ali é uma comunidade acuada. 
Tanto os moradores como os que mantêm em Petrópolis e Tirol 
os seus negócios sejam as lojas de roupas de grife, sejam os bares 
e os restaurantes têm de se retrair para não sofrer a ação dos ban-
didos e promover, por conta própria, seus próprios investimentos. 
Isso não seria necessário se a área fosse bem policiada.

Raros são os estabelecimentos que não possuem segurança, 
câmeras de identifi cação e travas na porta. Foi a forma que os pro-
prietários encontraram para não fi carem tão vulneráveis à violên-
cia. Ainda assim, com segurança privada, mesmo que proibida de 
portar armas, os assaltantes não relutam em agir. Na quinta-feira 
passada, somente de uma loja foram levados R$ 100 mil em rou-
pas é um prejuízo irreparável para os proprietários, tanto quanto 
seria se houvesse, além do roubo, violência. Menos mal.

Foi o que se registrou  na padaria localizada em frente à loja 
assaltada na quinta-feira. Há um ano, dois assaltantes roubaram 
o dinheiro do caixa e na fuga dispararam contra uma comerciária 
indefesa. Hoje ela está numa cadeira de rodas. O caso gerou como-
ção e reação da polícia, com promessas de que reforçaria a aten-
ção naquela área da cidade. 

Viu-se no primeiro momento, bem verdade, mas o passar do 
tempo foi levando as prioridades do policiamento ostensivo para 
outras regiões. Ao menos é o que se supõe, tendo em vista o relato 
dos comerciantes e os cuidados de que se valeram para evitar a 
visita indesejada.  

Dizer que os assaltos recentes são fruto da ousadia dos ban-
didos e reafi rmar a presença da polícia representará pouco agora. 
Discursos serão bem menos úteis do que ações. E é o que espe-
ram moradores e empresários do festejado e pouco seguro Plano 
Palumbo.

 ▶ Outro debate que vai render em Brasília, 
principalmente pela pressão do Rio de 
Janeiro, é a votação do veto da presidente 
Dilma Rousseff à distribuição igualitária dos 
royalties de petróleo. Vai ser na terça-feira. 
A bancada do Rio deve usar todas as armas 
regimentais para obstruir a votação.

 ▶ Os Correios recebem até dia 15 de 
março as redações que irão disputar 
a etapa estadual do 42º Concurso 

Internacional de Redação de Cartas. O 
tema de 2013 é “Escreva uma carta a 
alguém para lhe explicar por que a água 
é um recurso precioso”. Podem participar 
estudantes de até 15 anos das redes 
públicas e privada de ensino. No site dos 
Correios tem mais informações.

 ▶ “A cidade foi saqueada”. Foi o que 
disse o prefeito sobre a antecessora 
Micarla de Sousa ao levar para o 

TCE o relatório concluído pela equipe 
de transição contendo a situação 
administrativa e fi nanceira de Natal.

 ▶ Inaugurado ontem na Maternidade 
Escola Januário Cicco o primeiro 
Laboratório Público de Fertilidade 
Assistida do Norte e Nordeste.

 ▶ A UFRN trará a Natal na próxima 
sexta, dia 8, o professor Ciro Marcondes 
Filho, considerado um dos principais 

nomes do estudo da comunicação no 
Brasil. Ele fará a aula inaugural dos 
programas de pós-graduação em 
estudos da mídia e de Ciências Sociais.

 ▶ O calendário para pagamento das 
taxas de licenciamento de veículos terá 
os primeiros vencimentos na próxima 
semana. Entre os dias 4 e 7, os carros com 
placas de fi nais 1, 2, 3 e 4, nesta ordem, 
estão com os vencimentos programados.

ZUM  ZUM  ZUM

DA EMPRESÁRIA CARLA ARAÚJO, DE CUJA LOJA, EM
PETRÓPOLIS, FORAM LEVADOS R$ 100 MIL EM ROUPAS

Eles trouxeram sacas 
como se fossem de farinha 
ou de feijão e colocavam 
as roupas dentro”

PETRÓLEO
A Petrobras encaminhou à Agência Nacional do Petróleo 

(ANP) carta na qual afi rma que a indústria nacional não terá con-
dições de cumprir o percentual de conteúdo local mínimo exigi-
do pelo órgão para as atividades de exploração e desenvolvimen-
to da produção nas áreas que serão oferecidas na 11ª Rodada de 
licitações que acontecerá em maio próximo. É a primeira vez que 
a Petrobras questiona publicamente os índices de conteúdo na-
cional impostos pela política do governo federal para a indústria 
petrolífera.

PETRÓLEO 2
Na carta enviada durante a consulta pública do pré-edital da 

próxima rodada da ANP, a Petrobras solicita a redução de 43 itens 
para a exploração e a produção de petróleo e gás em terra e em 
águas rasas e profundas, citando a falta de capacidade do país. 

SOL 2
Talvez com a ajuda da energia 

solar saia fi nalmente o tão falado e 
tantas vezes anunciado placar ele-
trônico do Frasqueirão.

GÁS
Publicado ontem o extrato do 

termo aditivo da Secretaria de Ad-
ministração do Município com a 
empresa Trivale. Prevê prorroga-
ção de prazo no contrato de pres-
tação de serviços de apoio opera-
cional e gerenciamento de abas-
tecimento da frota de veículos da 
Prefeitura de Natal: dez meses, de 
março a dezembro deste ano. O 
valor total estimado é de R$ 3,2 
milhões para atender as secreta-
rias de Administração, Educação, 
Saúde e Natalprev.

PAVIMENTANDO

Prorrogado por 360 dias cor-
ridos o prazo de conclusão para 
execução das obras de urbaniza-
ção, pavimentação e drenagem da 
Zona Sul de Natal, contados a par-
tir de 20 de janeiro passado e com 
término em 14 de janeiro de 2014. 
O contrato é com a Construtora 
Queiroz Galvão, mas o extrato no 
Diário Ofi cial não traz o valor.

REFORMA
O presidente da Câmara dos 

Deputados Henrique Alves mar-
cou para os dias 9 e 10 de abril a 
votação da reforma política, uma 
das mais aguardadas e provavel-
mente mais polêmicas no Con-
gresso Nacional. Para se ter ideia, 
alguns dos pontos que o relator, 
Henrique Fontana (PT-RS), leva-
rá ao plenário: fi nanciamento pú-
blico de campanha, coincidência 
das eleições a partir de 2022 (os 
próximos prefeitos e vereadores 
seriam eleitos para mandatos de 
seis anos), fi m das coligações par-
tidárias e formação de federações 
de partidos, válidas por um man-
dato sem dissolução.

GESTÃO
O acordo com o Movimento 

Brasil Competitivo, que a prefei-
tura está tentando viabilizar, não 
inclui a manutenção com a con-
sultoria Falconi. É uma ou ou-
tra, esclarece a prefeitura. O MBC 
mostra-se mais vantajoso porque 
sairia a custo zero, uma vez que a 
consultoria que presta é subsidia-
da por programas do BNDES.

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Polícia em alerta
Uma série de registros na área policial mostra que nas últi-

mas semanas a insegurança voltou a dominar o natalense. São 
registros dos mais variados, o que dilui, mas não diminui, antes 
pelo contrário, a sensação de desproteção: há menos de quin-
ze dias três jovens foram mortos no bairro Planalto e anteon-
tem mais três homens de uma mesma família foram executa-
dos no Nossa Senhora da Apresentação – em ambos os casos, 
chacina; sequestros com reféns foram realizados em Parnami-
rim, na semana passada, e em São Gonçalo do Amarante, on-
tem, reunindo todo o drama que é peculiar em ações extremas 
dessa natureza; houve ainda arrastões em bairros nobres e a in-
formação dando conta que o número de furtos de veículos au-
mentou mais de 20% do ano passado para este.

Isso é apenas parte do que andou noticiando a imprensa 
nos últimos dias, sem falar da impressionante fuga de dezeno-
ve presos de um centro de custódia da Cidade da Esperança. 
A debandada só não foi maior, por irônico que possa parecer, 
porque um dos detentos, mais gordo do que os outros, fi cou 
entalado no túnel.

São situações que levam a vários questionamentos, alguns 
dos quais, naturalmente, sobre a efi ciência da polícia, especial-
mente nos casos que se referem a assaltos, arrastões e furtos. 
Em relação à fuga, pesa ainda o fato de o sistema penitenciário 
viver uma crise constante reforçada pela falta de cadeias com 
vagas sufi cientes para receber os bandidos.

São sinais de alerta que o sistema de segurança pública pre-
cisa interpretar, sob pena de todos estes casos ganharem rein-
cidência a ponto de se tornarem tão comuns que não impres-
sionarão mais. Não é o que desejam as autoridades do setor, 
seguramente, e muito menos a sociedade, vítima maior do au-
mento da violência.

É preciso que a polícia se detenha sobre os números e so-
bre estes registros a fi m de promover uma reação. Em geral, a 
violência aumenta quando o policiamento se mostra incapaz 
de combatê-la. Se, como parece, estiver ocorrendo isso, é preci-
so tomar, logo, medidas de correção de rumo.

Os policiais mais experientes costumam dizer que lugar 
bom para se viver é aquele que é ruim para o bandido – que 
sem espaço para atuar, tendem a ir embora. Na teoria, numa 
palestra ou numa mesa de bar, isso é bonito. 

É preciso que seja efi ciente, acima de tudo, na prática. E na 
prática isso ocorre quando a polícia, mais do que fala ou sina-
liza, demonstra. A polícia natalense precisa demonstrar que a 
cidade é ruim para a bandidagem.

Editorial

Felicidade besta
Diz-se do precavido que ele come papa pelas beiras, para 

não se queimar.
Metaforizando... 
A nossa existência não é nada mais que isso. Precavido, o 

tempo não nos cobra conta alguma do nascimento, passando 
pela infância, a adolescência e chegando às primeiras duas dé-
cadas da fase adulta. Talvez porque tenhamos a vida fervendo 
em nossas veias e ele, o tempo, não vai se queimar. Apressa a 
vida de um ou outro nas doenças traiçoeiras, nas estradas as-
sassinas e no extermínio de jovens que enveredam pelo mundo 
do crime. Mas a grande maioria passa incólume, com uma ou 
outra cicatriz e uma ou outra cruz para carregar. 

Eu tenho cicatrizes e cruzes, mas vou tocando a vida, que o 
que não tem jeito remediado está, como bem diz Pedro George 
de Brito. O homem tem tantos amigos – orgulho-me de estar 
entre os mais chegados – que merece o título de embaixador 
da amizade. E ele também tem sua cruz, um problema de cora-
ção que já o levou várias vezes à mesa de cirurgia e o faz tomar 
até remédios experimentais para continuar vivendo.

Nessa existência feliz, minha, dele e de outros amigos qua-
rentões, vamos anotando as mudanças da idade. E rindo delas. 
Quem já teve o encontro com o dedo de um urologista diz que 
a prevenção é importante e que o resto é preconceito. Quem 
não teve, reza para a ciência se apressar e livrar de destino tão 
constrangedor. 

Voltando à papa, vou sentindo o tempo comer meu cor-
po pelas beiras. No cabelo que cai, em outros que crescem nas 
orelhas, nas dores frequentes na coluna e, novidade das novi-
dades, um braço direito que dói insistentemente por causa do 
esforço repetitivo com o mouse. Mas vou resistindo, olhando 
no espelho não por vaidade, mas para perceber as dentadas.  

Dobrei o Cabo da Boa Esperança, não vou viver outros 46 
anos e já traço os planos do que serei na terceira idade: um ve-
lho bem humorado, contador de histórias e mentiroso – claro 
que contarei mentiras inocentes, daquelas que, de tão absur-
das, não vai ter ninguém que acredite. Quero juntar menino 
como bem fazia Dedé Golinha, que tinha uma imaginação ab-
surdamente fértil a ponto de narrar um fi lme criando persona-
gens para cada uma das crianças da Praça da Liberdade, que se 
concentravam ao seu redor. 

Também estou tratando de colecionar medidas próprias. 
Imagino uma e encasqueto que vou usá-la na velhice. Pitom-
ba não se come por unidade, ou cacho, mas por tempo gas-
to; peido não se mede pelo fedor, mas pelos centímetros qua-
drados que é capaz de cavar na camada de ozônio. Espero co-
lecionar outras besteiras iguais até a caduquice. Se é que ela já 
não chegou.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Para além do PIBinho 
Dilma Rousseff  foi alertada por Guido Mantega de que o 

PIB (Produto Interno Bruto) de 2012 registraria crescimento 
abaixo de 1% na véspera de sua viagem à África, na semana 
passada. Na conversa, a presidente recomendou, nas palavras 
de um auxiliar, a “política de olhar para frente’’. Outros dados 
apresentados por Mantega preocuparam, pois projetam que o 
governo passará o ano pré-eleitoral toureando a infl ação, que 
deve fi car no patamar de 6%. A meta ofi cial é de 4,5%. 

CANETADA 
O recém-anunciado PIB terá 
refl exo no salário mínimo do 
ano em que Dilma tentará a 
reeleição. Sindicalistas anteci-
pam que o governo será pres-
sionado “arredondar” o valor 
em 2014, para que o ganho real 
do piso salarial supere 1%. 

PARA DEPOIS 
O desempenho da econo-
mia freou grupo do PT que 
já preparava agenda política 
de imersão de Guido Mante-
ga (Fazenda) visando a eleição 
para o governo paulista. A arti-
culação vinha sendo estimula-
da por Lula. 

COBRANÇA 
O PSDB vai interpelar Dilma 
judicialmente para que confi r-
me ou se retrate da afi rmação 
de que o PT não recebeu cadas-
tro dos programas sociais em 
2003. Anexará informação do 
site da Presidência que diz que 
o cadastro foi criado em 2001. 

NOIVADO 
Em discurso na convenção do 
PMDB, hoje, a presidente dei-
xará clara a preferência por Mi-
chel Temer como candidato a 
vice no ano que vem. Segundo 
interlocutores, ela “não deixará 
dúvidas’’ de que Eduardo Cam-
pos (PSB) está fora do páreo. 

DOTE 
Na semana que vem, a petista 
receberá o vice-presidente para 
tratar das mudanças na Espla-
nada. O PMDB de Minas plei-
teia o Ministério dos Transpor-
tes, hoje sob comando do PR. 

ESTRADA 
Em tempos de caravanas de 
Lula e presidenciáveis, Ideli Sal-
vatti obteve sinal verde para or-
ganizar encontros de prefeitos 
nas cinco regiões, com a pre-
sença de Dilma, no segundo 
semestre. 

PARALELOS 
Aliados de Eduardo Campos 
comparam a interferência de 

Lula nos rumos do PSB com a 
tentativa, pilotada por José Dir-
ceu, de tirar o comando do par-
tido do avô do governador, Mi-
guel Arraes, no fi m dos anos 90. 

PROFILAXIA 
A resolução aprovada pelo Di-
retório Nacional do PT cobran-
do o governo pelo adiamen-
to do marco regulatório da mí-
dia é vista pelos próprios petis-
tas como gesto para o público 
interno. Ninguém acredita no 
partido que Dilma dê prosse-
guimento ao debate até 2014. 

SEMPRE ELE 
Sem mencionar Eduardo Cam-
pos, Lula disse ontem aos diri-
gentes petistas que “problemas 
como o de Recife em 2012 não 
podem se repetir”. Referia-se 
ao racha com os socialistas que 
resultou na derrota de Hum-
berto Costa para Geraldo Júlio, 
patrocinado pelo governador 
de Pernambuco. 

É PRA JÁ 
O ex-presidente pediu aos 
membros da direção do parti-
do que resolvam pendências 
regionais para a eleição até ju-
lho. Disse ainda que será um 
“soldado” para rodar o país na 
campanha. 

QUE TAL? 
Diante de queixas de empre-
sários com contratos vigen-
tes, parlamentares procura-
ram o relator da medida provi-
sória dos portos, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM). Propuseram 
prorrogar por dez anos os acor-
dos no modelo antigo, com 
a obrigação de que sejam fei-
tos investimentos em até três 
anos. 

ERRO MÉDICO 
Alexandre Padilha repreendeu 
publicamente, no Twitter, o 
responsável pelo perfi l institu-
cional do Ministério da Saúde, 
que publicou nota sobre o uso 
de tomógrafo para diagnóstico 
de câncer de mama. “Ei pesso-
al, corrige isso aí!”. 

Já que a Dilma diz que não herdou 
nada, que assuma a responsabilidade 

pelo Mantega e seu PIBinho, em vez de 
maquiar os números.

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ) sobre o resultado do 
crescimento da economia em 2012, que foi de apenas 0,9%, abaixo 

da expectativa do governo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MOVIMENTO PENDULAR  

A Rede, novo partido de Marina Silva, provoca discussões 
acaloradas no plenário da Câmara dos Deputados. O deputa-
do Francisco Praciano (AM), da ala mais radical do PT, brin-
cou com Ivan Valente (PSOL-SP): 

- Ivan, você vai para a Rede com o Domingos Dutra? 
O deputado paulista respondeu: 
- Não. A Rede não é de esquerda nem de direita... 
Ouvindo a conversa, Luís Couto (PT-PB), que diz ser espe-

cialista no manuseio de redes, explicou: 
- Qual foi a surpresa, Ivan? Eu sei que as redes costumam 

balançar sempre pra lá e pra cá!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Há mais de 15 anos, o mu-
nicípio que ontem abrigou o 
drama de Alexsandro Silva de 
Lima foi palco para outro caso 
de grande repercussão, de gra-
vidade bem mais acentuada. 
Foi no ano de 1997 que o ex-
-soldado Genildo Ferreira de 
França liderou uma chacina 
que terminou com 14 mor-
tos, inclusive o próprio Genil-
do que se matou ao fi nal da sé-
rie de crimes. Os assassinatos 
foram registrados em Santo 

Antônio dos Barreiros, distri-
to de São Gonçalo, e foi mar-
cado pela crueldade com que 
ocorreu.

Conhecido como “Negui-
nho de Zé Ferreira”, Genildo 
empunhou um revólver calibre 
38, e também portava uma pis-
tola, para iniciar a chacina. Na 
mão, tinha uma lista de 20 no-
mes a serem executados. Além 
dos 13 mortos, outras três pes-
soas fi caram feridas. No rol de 
vítimas fatais, também estava 

um policial militar que aten-
deu ao chamado da popula-
ção para garantir a seguran-
ça. A tragédia foi concretizada 
em razão da habilidade do ho-
mem que chegou a ser classifi -
cado como atirador de elite do 
Exército.

A série de assassinatos teve 
início no dia 22 de maio de 
1997. Com um colete camufl a-
do, as primeiras vítimas esco-
lhidas foram familiares, inclu-
sive a mulher com quem vivia. 

A motivação para a brutalida-
de seria que parentes e a vizi-
nhança estaria questionando 
a sua masculinidade. Pessoas 
aleatórias também acabaram 
vitimadas pelo atirador, que 
passou a atirar em quem cru-
zava o seu caminho.

Os detalhes do caso foram 
contados pelo documentário 
“Sangue de Barro”, que exibiu 
visões da população, da im-
prensa, de familiares e de po-
liciais que estiveram no local. 

Em agosto do ano 
passado, forte aparato 
policial foi mobilizado para 
a cidade de Arez, a cerca de 
60 quilômetros da capital 
potiguar. Lá, Rosiel Luiz da 
Silva, o “Dadão”, mantinha 
dois reféns dentro de uma 
residência. Fugitivo da 
Penitenciária de Alcaçuz, 
Dadão foi encurralado pela 
polícia na residência na 
área rural do município e 
se recusava a se entregar. 
Homens do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) 
e Batalhão de Choque foram 
deslocados para realizarem a 
negociação.

O caso teve início no fi nal 
da manhã de 23 de agosto 
passado. Armado com 
uma espingarda calibre 12, 
Rosiel rendeu moradores da 
residência após ser cercado 
pela polícia. Um mês antes 
disso, havia escapado com 
outros 10 detentos do 
pavilhão 3 de Alcaçuz. As 
negociações se estenderam 
por cerca de 12 horas. Já na 
madrugada do dia 24, Rosiel 
foi capturado pela polícia. 
A negociação envolveu 
a presença de policiais 
militares, civis e até mesmo 
um juiz foi deslocado para  o 
local a pedido do criminoso.

Rosiel foi preso durante 
uma tentativa de fuga. Ele 
escavava um buraco na parte 
de trás da residência para 
que conseguisse escapar sem 
ser notado. Ele foi detido e 
encaminhado para autuação. 
Os reféns foram libertados 
sem ferimentos.

FUGITIVO DE 
ALCAÇUZ 
MANTEVE 
REFÉNS EM AREZ

ASSALTANTE MANTEVE 
MULHER EM CÁRCERE 
POR DUAS HORAS 

O caso mais recente de 
cárcere privado registrado 
na Grande Natal ocorreu 
na quinta-feira da 
semana passada em 
Nova Parnamirim. Após 
um assalto frustrado, o 
jovem Denison Barbosa de 
Oliveira, 21 anos, invadiu 
uma residência próxima 
do seu alvo e rendeu uma 
mulher para que a polícia 
não o capturasse.  O caso 
foi encerrado duas horas 
depois com o criminoso 
preso e a vítima liberada 
sem ferimentos.

A ocorrência teve 
início depois que Denison 
e um comparsa foram 
fl agrados pela polícia 
durante um assalto 
a uma academia na 
avenida Maria Lacerda. 
Houve troca de tiros 
e Denison conseguiu 
escapar pelo telhado do 

estabelecimento. A cerca 
de 50 metros dali, ele 
invadiu uma residência e 
manteve Vaneide Xavier 
como refém. Outras 
moradoras da casa 
também fi caram sob a 
mira da pistola que o 
criminoso portava.

Não demorou para 
que a polícia identifi casse 
a situação e mobilizasse 
a equipe de negociação. 
Denison fez exigências 
para poder se entregar, 
como a presença da mãe 
e de equipes da imprensa, 
assim como equipamentos
que garantisse a sua 
segurança. Ele recebeu 
um colete balístico e, 
orientado pela mãe, a 
doméstica Célia Barbosa, 
entregou-se. Ele foi 
imediatamente rendido e 
levado para autuação na 
delegacia de Parnamirim. 

 ▶ Rua Gregório de Matos, em Nova Parnamirim: assalto com refém

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rosiel Luiz da Silva: preso depois de libertar reféns

CEDIDA / PM

SÃO GONÇALO FOI PALCO DE 
CHACINA HÁ MAIS DE 15 ANOS

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Herança
Nascido no fi nal do séc. XIV, em 
Portugal, apesar de não se saber, ao 
certo, as origens dos seus ancestrais, 
João Gonçalves Zarco era comandante 
de caravelas. De herança judaica, mas 
convertido ao cristianismo, Zarco, cujo 
nome é de origem árabe e signifi ca 
quem tem olhos azul-claros, foi o 
responsável por duas importantes 
possessões portuguesas. Em 1418, por 
acaso ou intencionalidade, descobriu, 
ofi cialmente, juntamente com Tristão 
Vaz Teixeira, a Ilha de Porto Santo e, 
em 1419, com Bartolomeu Perestrelo, 
a Ilha da Madeira. Como recompensa, 
Zarco recebeu do Infante dom Henrique 
a missão de colonizar a Ilha da Madeira 
e, em função de existir uma câmara de 
lobos marinhos na ilha, mudou o seu 
sobrenome para Câmara de Lobos. Tal 
mudança, entretanto, só foi reconhecida 
no dia 4 de julho de 1460, em decreto 
assinado e publicado por dom Afonso V, 
que ordenou João Gonçalves, mesmo 
tardiamente, pois ele morreu em 1421, 
cavaleiro fi dalgo da realeza portuguesa, 
com direito a um brasão e a divisa: Pela 
fé, pelo príncipe, pela pátria. Casado 
com Constança Rodrigues de Sá, João 
Gonçalves da Câmara de Lobos deu 
início, então, a uma estirpe, a uma 
História, com os seus descendentes 
perpetuando o sobrenome Câmara, 
mas abolindo, entretanto, o 

complemento, ou seja, de Lobos. Em 
1492, um neto de João Gonçalves, o 
também navegador Salvador Fernandes 
Zarco, mais conhecido como Cristóvão 
Colombo, descobre a América. Sim, 
Cristóvão Colombo, que nasceu no 
Alentejo, em Portugal, não em Gênova, 
na Itália, como reza a versão dita 
ofi cial da História. Ao longo do tempo, 
portanto, além dos títulos de nobreza: 
barões, condes, marqueses, viscondes 
e senhores de morgados, os Câmaras 
têm se destacado na advocacia, na 
arquitetura, na engenharia, na medicina 
e no jornalismo. O pioneirismo, 
portanto, somado ao dinamismo e à 
inovação, tornou-se uma característica 
dos nascidos com o sobrenome 
Câmara – sobrenome esse inventado 
para satisfazer os caprichos de um 
navegador português...
Encontrei essas anotações em meio 
ao material de uma antiga pesquisa. 
Guardei-as por um tempo. Afi nal, não 

é muito confortável descobrir que se é 
uma fraude.

Nathalie Bernardo da Câmara
Por e-mail

Sugestão
Olá, gostaria de sugerir que o NOVO 
JORNAL publicasse uma matéria sobre 
a situação do conjunto Brasil Novo e 
loteamentos Brasil Novo e Jardim Brasil. 
Estas três localidades encontram-se 
sem serviço de ônibus desde o ano 
passado. Nem a administração anterior 
nem a atual deram resposta de quando 
esse problema gravíssimo vai ser 
resolvido. Enquanto isso, os moradores 
desses locais precisam se deslocar de 
grandes distâncias a pé para chegar 
num ponto de ônibus, correndo o risco 
de serem assaltados.

Alan Victor
Por e-mail

Engenheria
Gostaria de me solidarizar com a dor 
da família dessa jovem encontrada 
morta em Rio das Ostras. Faço ideia 
de como todos os familiares e amigos 
estão sofrendo com a perda.

Antônio Silveira
Por e-mail

Cadeias
Será que depois de algum tempo 
de sossego, a sucessão de fugas 
nas cadeias vai voltar em Natal? 
Dezenove de uma vez? Por que será 
que toda cadeia tem chão de farinha, 
já que é possível em todas elas cavar 
túneis? Em vez de contratar agente 
penitenciário, o governo deveria era 
contratar engenheiros que soubessem 
fazer cadeias.

Marcos Aurélio Mendes
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O fundo do poço
Artigo corajoso e franco do jornalista Franklin Jorge revelou que a 

nossa cultura está no fundo do poço. Sem meias palavras, a cultura po-
tiguar foi analisada como falida, espoliada pelo prestígio de “atravessa-
dores”, sistematicamente desprezada e discriminada pelos governantes, 
folclorizada e exilada na rabeira da vida cultural do país.

 Deslustrando os frutos passados produzidos por realizadores da es-
tirpe de Aluízio Alves e Jesiel Figueiredo, a nossa cultura segue anódina e 
iludida por promessas que nunca se realizam. Exemplo maior é o fato de 
Natal ser a única capital que não tem biblioteca pública, grave situação 
de interesse público que persiste por inacreditáveis 20 anos. 

Tal problema também vem sendo alertado pela jornalista Eliana 
Lima na sua coluna no jornal Tribuna do Norte: apesar da existência de 
duas licitações e até de uma liberação federal para reforma, a Bibliote-
ca Câmara Cascudo vive literalmente de portas fechadas há mais de 2 
anos. Seu minguado acervo, no chão e às traças. Ou à venda em sebos, 
conforme informação de familiares doadores da biblioteca do poeta Be-
rilo Wanderley.

Num país em que a leitura está longe de ser um valor social - a leitura 
média anual de livros é baixíssima, além de preterida pela oralidade e ativi-
dades exteriores -, não admira que 75% das pessoas reconheçam que nun-
ca freqüentaram uma biblioteca. As que ainda visitam o espaço admitem 
uma diminuição das consultas em vista da falta de atrativos e de livros in-
teressantes, ou da preferência por tecnologias inovadoras e mídias digitais.

No entanto, a presença cada vez mais ampla das novas tecnologias 
não invalida a importância ou o papel das bibliotecas físicas que atual-
mente é, sobretudo, o de conservar acervos e de difundir a leitura. Forma-
tos diferentes não colidem entre si, mas enriquecem e diversifi cam as prá-
ticas de leitura, tanto que as bibliotecas modernas são locais onde livros e 
mídias digitais coexistem de modo a garantir o acesso amplo e permanen-
te à informação, facilitando a participação e a inclusão social e cultural. 

Mas, se sequer temos uma simples biblioteca física, que incentivos 
podemos oferecer a uma prática cultural imprescindível, que deve ser 
contínua e prazerosa, associada ou não ao estudo?  Ainda mais quando 
sabemos que o nosso acesso a acervos digitais é ainda precário e não ga-
rante a imersão dos leitores em mundos que renovam a experiência nos 
mistérios da vida.

Pena que, em pleno 2013 – como pode? - contradizendo o velho Lo-
bato, ainda insistimos em construir uma nação, uma comunidade, sem 
livros. É mesmo o fundo do poço.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

A velha classe média 2
Difícil dizer como perdemos alguns amigos 

de infância do nosso convívio. Certamente, 
vitimados pelas escolhas que somos levados 
a fazer neste imenso jardim de veredas que se 
bifurcam que é a vida. A certa altura, um amigo 
do peito escolhe uma carreira e você outra. Com 
isso, lá vão vocês para rotinas distintas, conviver 
com pessoas novas, cultivar hábitos e costumes 
ditados pela convivência diária de um grupo 
social que se apresentou como consequência do 
caminho percorrido. Os gostos pessoais também 
são determinantes na medida em que você 
pode frequentar esta ou aquela casa de lazer, 
comparecer a shows de bandas que toquem este 
ou aquele ritmo musical, ir a bares ou igrejas, 
peladas ou cinemas, restaurantes ou praias. 

Porém, existem sempre os meses 
derradeiros de cada ano, quando o clima de 
confraternização universal nos leva a reencontros 
com velhas turmas de amigos e ex-colegas. Um 
almoço e dois jantares depois, pude matar as 
saudades de três turmas distintas que povoaram 
minha adolescência, fossem na escola, nas 
quadras de basquete ou campinhos de pelada, 
nos veraneios do litoral sul ou nas festas 
particulares quando tentávamos nos refugiar na 
cidade monocultora que nos asfi xiava para ouvir 
um pouco de Rock clandestinamente, além de 
experimentarmos os primeiros goles de álcool. 

Nestes novos encontros, cada um dos 
presentes veio cheio de histórias para contar. 
Alguns moram em outros Estados, outros se 
tornaram empresários, todos estão casados 
ou solteiros com fi lhos. Episódios de seus 
respectivos trabalhos, rotinas de suas casas ou 

cidades, gostos pessoais, desventuras ou boas 
experiências em viagens recentes. Planos para o 
futuro, muitos. Em todos os encontros, mantive-
me sorridente, mas contido. Ouvindo bem mais 
do que falando, para saber das novidades alheias 
e dar vez aos amigos, mais desinibidos. 

Confesso que fi quei feliz pelas diferentes 
formas de prosperidade que pude aferir a partir 
dos meus velhos companheiros. Não é inverídico 
ou exagerado dizer que todos prosperaram, 
cada um a sua maneira. No entanto, fi quei 
verdadeiramente intrigado com a inquietação 
deles. Meus amigos não pareciam satisfeitos 
ou plenamente felizes. Não estavam. Não 
estão. Algo os incomoda sobremaneira. Há um 
espinho oprimindo seus corações, pequeno, mas 
sufi cientemente incômodo de modo a causar-
lhes uma permanente agonia. Percebi isto ao 
constatar que, logo após uma contextualização 
geral sobre a atual situação de cada um, 
as reclamações cotidianas sobre pequenos 
dissabores enfrentados emergiram em profusão. 

Um deles me perguntou como eu suportava 
viver em Ponta Negra, bairro onde, segundo ele, 
só existem “gringos e putas”. Respondi que era 
melhor do que alguns locais mais nobres da 
cidade, frequentados pelos fi lhos delas. Todos 
rimos de minha espirituosa resposta e meu 
amigo disse que não mudei nada com os anos. 
Outro que trabalha viajando resolveu contar uma 
história. Iniciou assim: “Não tenho nada contra 
essas pessoas mais humildes poderem fazer sua 
primeira viagem de avião, mas...”. Ericei bem 
os ouvidos e me pus a absorver com atenção. 
Adoro ouvir anedotas que começam assim, pois 

sempre depois do “mas” costuma vir os maiores 
absurdos e preconceitos que um indivíduo pode 
conceber. Ele falou de dois homens que pegaram 
o mesmo voo que ele a Natal e não souberam se 
comportar “adequadamente” diante da esteira 
de bagagem do aeroporto, sendo necessário que 
o meu amigo aplicasse neles uma pedagógica 
lição de moral. Alguém comentou que leu um 
texto de Danuza Leão que tratava da situação 
de ter tanta gente de “nível inferior” viajando 
de avião. Claro que não faltou a onipresente 
expressão que fi naliza toda e qualquer conversa 
sobre aeroportos na atualidade: “quero ver na 
Copa.”

A certa altura, a conversa se adensou e os 
presentes resolveram abordar o tema político. 
Um dos amigos, que também mora fora, 
comentou como Natal andava abandonada pelo 
poder público e que o “efeito borboleta” fora 
devastador. Confessou que não tem coragem 
de indicar que nenhum conhecido venha nos 
visitar, ante o estado das vias, calçadas e praias. 
Comentei que a cidade tinha perspectiva de 
melhoria de tudo isso, devido à mudança no 
comando obtida nas últimas eleições, mas que 
eu não tinha fé de que pudéssemos ter melhorias 
nas áreas mais signifi cativas à população como 
educação e saúde enquanto os grupos políticos 
tradicionais comandassem. Como resposta, 
obtive: “vamos deixar de hipocrisia. Nós nunca 
precisamos de saúde pública ou escolas 
estaduais. Se a cidade estiver bonita e bem 
cuidada já é sufi ciente para nós e os amigos que 
venhamos a receber aqui.” 

Ainda dentro do tema efeito borboleta, 

um dos amigos me perguntou por que eu 
havia escrito uma crônica contundente que 
se atribuía a um ex-secretário municipal, 
conhecido nosso de outrora. Em suas palavras, 
queria saber “o que é que eu ganho com isso?” 
Respondi que não ganhava nada. Pelo contrário, 
recebia constantes recadinhos via amigos em 
comum que eu compartilhava com alguns dos 
“personagens”. 

Alguém na mesa comentou acerca do 
último escândalo político nacional estampado 
na capa de uma revista semanal. O mesmo que 
pedira para que eu não abordasse mais temas 
políticos a fi m de constranger larápios, por 
não ganhar nada com isso, indignou-se contra 
toda essa roubalheira sem limites no plano 
federal e louvou os veículos de comunicação 
que têm fi bra para denunciar essa sem-
vergonhice. Eu mesmo, silenciosamente, louvei 
sua capacidade de indignação seletiva. Por fi m, 
um dos presentes comentou sobre um texto 
de Arnaldo Jabor que falava de toda a situação 
caótica do país, essa baderna de distribuição 
de bolsas para vagabundos às custas de quem 
trabalha honestamente, tudo para que o partido 
do governo possa roubar desenfreadamente e 
manter funcionando sua máquina populista de 
corrupção. 

Um dos mais gaiatos resolveu quebrar o 
clima de seriedade ao ver entrar no recinto um 
casal de homossexuais. Cutucou quem estava 
ao seu lado e falou: “olha os seus amigos 
chegando ali.” Fazendo expressão de que não 
tinha gostado, respondeu: “De jeito nenhum. Não 
tenho amigos dessa qualidade. Se o restaurante 

fosse meu, eles nem entravam!” Quase todos 
riram. 

Após tais refeições animadas com velhos 
amigos, cheguei à conclusão de que faço parte 
da “velha classe média”. Somos indivíduos 
que já pertencíamos a esta casta superior da 
sociedade antes da chegada dos novatos vindos 
dos estratos subalternos e menos capitalizados. 
Não estamos felizes com as novas companhias. 
Gente sem berço que não sabe nem se 
comportar diante de uma esteira de aeroporto. 
Grupos que recebem dos governantes todas 
as benesses possíveis enquanto nós pagamos 
impostos insidiosos. Não estamos satisfeitos com
a perda de privilégios como o de comer várias 
refeições por dia ou de viajar pelo país. Também 
não estudamos nas melhores escolas para ver 
pessoas “diferenciadas” ter acesso à educação 
de qualidade. Não foi para isso que nossos 
pais batalharam tanto. Eles queriam que nós 
prosperássemos, mas que fôssemos especiais, 
destacando-nos da multidão. 

Somos jovens (ainda) na idade, mas velhos 
no pensamento, conservadores, reacionários, 
tradicionais, cristãos, zelosos da moral e dos 
bons costumes, fechados a novas ideias 
e caminhos, simpatizantes de uma direita 
patriarcal que tem como dever a proteção 
da sociedade a fi m de impedi-la de cair no 
completo caos e na baderna desenfreada para 
onde alguns tentam conduzir este país. Arnaldo 
Jabor e Danuza Leão são nossos guias. Estamos 
prontos e dispostos a lutar a boa luta, a travar o 
bom combate, pelo bem dos nossos. 

Amém.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados
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PASSADO A LIMPO,

/ MUNICÍPIO /  CARLOS EDUARDO ENTREGA RELATÓRIO DA EQUIPE DE TRANSIÇÃO AO TCE E 
MINISTÉRIO PÚBLICO E DIZ QUE ‘PASSA ADIANTE’ PROBLEMAS DA ADMINISTRAÇÃO PASSADA

A ANÁLISE INICIADA pela equipe de 
transição do prefeito Carlos Edu-
ardo em 30 de outubro do ano 
passado foi encerrada quatro 
meses depois e distribuída on-
tem ao Tribunal de Contas do Es-
tado, Ministério Público Estadual 
e Câmara Municipal. 

O prefeito entregou pessoal-
mente o material aos órgãos de 
controle alegando que uma série 
de irregularidades foi detectada, 
motivo pelo qual, na sua opinião, 
os responsáveis eventuais devem 
ser punidos.

“A cidade foi saqueada. Nos-
so trabalho termina aqui. Ago-
ra passamos adiante o apurado 
para que os órgãos de controle 
tomem as providências necessá-
rias”, declarou o prefeito, que dis-
se esperar do TCE colaboração 
na análise do documento.

O calhamaço de 131 páginas 
não é o capítulo fi nal da transi-
ção, entretanto, já que não está 
descartado que novas irregula-
ridades ainda não detectadas 
possam surgir. Dividido em qua-
tro partes, o texto põe fi m a um 
questionamento recorrente nos 
últimos dias: a dívida deixada 
pela gestão da ex-prefeita Micar-
la de Sousa (PV) é de exatos R$ 
279.778.893,44. 

O valor já tinha sido apresen-
tado pelo prefeito em sua leitura 
anual à Câmara Municipal duas 
semanas atrás. Houve, entretan-
to, a expectativa que aquele nú-
mero apresentado não fosse con-
clusivo. Segundo o relatório, do 
valor total, R$ 206 milhões refe-
rem-se a dívidas contraídas so-
mente no ano passado. As maio-
res dívidas estão concentradas 
nas secretarias de Saúde (R$ 60 
milhões), Educação (R$ 55 mi), 
Urbana (R$ 23 mi) e Administra-
ção (R$ 19 mi).

O documento traz atualiza-
ção referente ao impasse pre-

videnciário. Frisa em princípio 
que as dívidas da gestão nesse 
aspecto alcançaram R$ 32 mi-
lhões a partir de 2010, tendo ha-
vido parcelamento e abatimen-
to dos custos. Conforme reve-
lou o NOVO JORNAL, entretanto, 
no ano passado a inadimplência 
voltou a imperar, gerando dívida 
de mais de R$ 16 milhões, que, 
atualizada, passou agora para R$ 
25.142.985,90.

“Circunstância agravante, 
em relação a esta nova dívida, é 
o fato de que 28,9% dela, ou seja, 
R$ 7.268.237,86 (sete milhões, du-
zentos e sessenta e oito mil, du-
zentos e trinta e sete reais e oi-
tenta e seis centavos) referem-
-se às contribuições dos servi-
dores, caracterizando-se uma 
“apropriação indébita”, uma vez 
que houve o correspondente des-
conto em seus salários”, destaca 
o texto.

Além desse item que deve 
motivar investigação do Ministé-
rio Público Estadual, o texto des-
taca o descumprimento consti-
tucional cometido na gestão da 
ex-prefeita no tocante ao fi nan-
ciamento da educação. Em 2012, 
segundo o relatório, foram apli-
cados menos que 25% da recei-
ta na área. O caso, atualmente, 
é um dos maiores entraves que a 
gestão tenta transpor em Brasília 
para que Natal saia dos cadastros 
restritivos da União e possa rece-
ber recursos de fi nanciamentos 
sem problemas. 

Ainda no plano contábil, o 
documento assinala a realiza-
ção de despesas sem cobertura 
orçamentária. A prática, proibi-
da pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal, também deverá chamar a 
atenção dos órgãos de controle. 

Parte considerável do docu-
mento é dedicada a considera-
ções setoriais, com relatos em 
tópicos das principais difi culda-
des encontradas em cada secre-
taria. Nesse quesito, destaca-se a 
situação da Secretaria Municipal 

de Saúde, à qual foi dedicada, in-
clusive, uma auditoria exclusiva 
para dimensionar os problemas.

Constam no relatório ainda 
dinheiro mal aplicado no paga-
mento de servidores lotados ir-
regularmente e até fantasmas à 
completa inutilização de 52 mo-
tocicletas cujo destino deverá 
ser a sucata porque fi caram mal 
acondicionadas por meses se-
guidos. Quando não se dá con-
ta da má aplicação dos recursos, 
o texto relata extravios, como 
52 nobreaks que sumiram da 
secretaria.

O documento revela ainda, 
só na Secretaria de Saúde, uma 
manobra intrigante: R$ 36,9 mi-
lhões foram utilizados para paga-
mentos diversos sem o devido re-
gistro na contabilidade. Implica 
dizer que ofi cialmente os débitos 
não existiram, embora o dinheiro 
tenha saído do caixa da SMS com 
destino ainda em apuração.

A ex-prefeita Micarla de Sou-
sa foi procurada para comentar o 
caso, mas não foi localizada. 

EDUCAÇÃO
Na Secretária Municipal de Educação, os principais 

problemas detectados, além do descumprimento da 
aplicação dos 25% da receita, são questões de ordem 
material e estrutural, como várias escolas precisando 
de reparos, e dívidas que somam R$ 66.140.911,31. 
Elas se referem a aluguéis atrasados, contratos com 
empresas terceirizadas, processos indenizatórios com 
empresas terceirizadas, programa Pré-Escola para Todos, 
pagamento de 1/3 de férias para professores, pagamento 
de professores temporários, pagamento de INSS.

ASSISTÊNCIA SOCIAL
A falta de consistência no número de funcionários 

lotados na Secretaria Municipal de Assistência Social é um 
dos principais problemas apontados na pasta, já que dela 
resulta a má gestão de recursos público para pagamentos 
irregulares. Segundo o relatório, o número de servidores 
variava diariamente graças à ONG Ativa, que concentrava 
cerca de 600 pessoas, quase o dobro do número de 
servidores lotados especifi camente na Semthas.

OBRAS PÚBLICAS
Obras paralisadas que envolvem R$ 166 milhões 

são os principais entraves detectados na Secretaria 

Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura. Constam 
na relação a pavimentação e drenagem de Nossa 
Senhora da Apresentação, no valor de R$ 97 milhões. 
Segundo destaca ainda o relatório, A secretaria mantém 
18 contratos em andamento, sendo três de projetos 
de consultoria, quatro de obras de conservação e 11 
de implantação.  A maior dificuldade no momento é o 
reinício de seis obras, frisa o texto.

PLANEJAMENTO
A permanência de Natal nos cadastros restritivos da 

União por meses consecutivos é um problema apontado 
como principal na Sempla, já que dele resultou os 
impedimentos para liberação dos recursos para as obras 
de mobilidade na capital. Diz o texto: «Somente em 26 
de dezembro de 2012, foram assinados os contratos de 
garantia e de contragarantia da União».

MEIO AMBIENTE
Na Secretaria de Meio Ambiente, a equipe de 

transição diz ter se deparado com número insufi ciente 
de funcionários, equipamentos e estrutura em alguns 
setores e irregularidades no setor de licenciamento e 
fi scalização ambiental e urbana. O relatório destaca ainda 
que não houve arrecadação das multas pecuniárias, pois 

não havia acesso ao sistema da Tributação do Município, 
SINAT, para geração dos boletos das multas, ou inscrição 
dos inadimplentes da Dívida Ativa do Município. Isso 
ocasionou desperdício de, aproximadamente, um milhão 
de reais, que deixaram de ser recolhidos aos cofres 
públicos.

URBANA
Em um dos pontos mais problemáticos da gestão, 

a equipe de transição destaca os problemas na coleta 
que a cidade começou a enfrentar a partir de 2011. O 
relatório enfatiza ainda as pelejas judiciais nas quais 
a companhia está envolvida e ressalta que há uma 
dívida para ser recebida pela Urbana no valor R$ 625 
milhões. O texto também destaca que o atual modelo é 
insustentável, já que a companhia é apenas defi citária.

PROCURADORIA GERAL
A defasagem é apontada como principal problema 

a ser combatido na Procuradoria Geral do Município. 
Segundo o texto, há 32 procuradores na casa, quando 
deveriam ser pelo menos 50. Os dados coletados na 
PGM surpreendem: Juntando todos os processos sob a 
responsabilidade da PGM, o número ultrapassa a casa 
dos 300 mil.

O relatório da transição 
foi designado aos cuidados do 
conselheiro Renato Dias, que 
prometeu celeridade na análise 
do caso. 

Distribuído ao conselheiro, 
o texto passa à equipe de 
controle externo, que faz a 
instrução, podendo requerer 
os documentos que julgarem 
necessário para compor um 
juízo de valor a respeito do caso.

Em seguida, os técnicos 
formam seu entendimento 
e apresentam ao relator, que 
começa então a compor seu 
voto. O conselheiro Renato 
Dias, a partir daí, pode deduzir 
que houve danos e pedir a 
responsabilização dos culpados 
que ele mesmo vai apontar.

O texto vai então a plenário, 
onde a Corte decide se acata 
as sugestões do conselheiro 
ou não. Em caso de serem 
apontados culpa e responsáveis, 
as sanções deverão ser no plano 
administrativo. Criminalmente, 
o Ministério Público Estadual 
deverá cuidar do caso, se 
houver necessidade.

RELATOR DO 
PROCESSO NO TCE 
PROMETE ANÁLISE 
CÉLERE

VEJA OS PRINCIPAIS PONTOS DESTACADOS NO RELATÓRIO

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

MÃOS À OBRA

 ▶ Carlos Eduardo deixa o TCE após entregar relatório

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Prefeito foi recebido pelo presidnete do TCE, Paulo Roberto Alves

 ▶ Relatório tem 131 páginas
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AGÊNCIA BRASIL

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp) atribui o 
baixo crescimento do Produto In-
terno Bruto em 2012 à perda de 
competitividade brasileira nos úl-
timos anos.

Na avaliação do presiden-
te da entidade, Paulo Skaf, o país 
já apresentava sinais ao longo 
do ano de que não conseguiria 
crescer de forma mais vigorosa. 
“Com a indústria de transforma-

ção caindo 2,5%, em 2012, depois 
de fi car estagnada em 2011, não 
há PIB no Brasil que consiga cres-
cer”, declarou por meio de nota.

Ele destacou um estudo re-
cente da Fiesp que mostra que o 
produto brasileiro tem um cus-
to 34% maior ao consumidor do 
que o produto importado. “Esse 
custo adicional vem unicamen-
te das difi culdades estruturais 
do país: o chamado Custo-Bra-
sil. Com esse peso nas costas e 
o real valorizado, fi ca muito di-
fícil competir com os importa-
dos. Com menor perspectiva de 
venda, acontece um processo 
de redução do investimento por 
aqui”, avaliou.

Skaf aposta em medidas 
que reduzam essa desvanta-
gem para que a economia bra-
sileira tenha melhores resulta-
dos neste ano. “Temos de bus-
car agora a ampliação da com-
petitividade brasileira por meio 
da redução de custos nos portos 
do nosso país, além do comba-
te constante à alta carga tribu-
tária, burocracia elevada, aos ju-
ros ainda entre os mais altos do 
mundo, ao câmbio instável, à in-
fraestrutura defi ciente e ao pre-
ço do gás”, sugere.

A Fiesp calcula que a indús-
tria de transformação vai cres-
cer 2,4% este ano e que o PIB 
avance 3%.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,982

TURISMO  2,12
-0,94%

56.883
2,5771 0,86%7,25%

FOLHAPRESS

NEM AS MEDIDAS de estímulo do 
governo à economia como as de-
sonerações bilionárias de tribu-
tos livraram o país de registrar um 
crescimento econômico de ape-
nas 0,9% em 2012 - inferior aos 
2,7% de 2011 e o menor desde 2009 
(quando houve queda de 0,3%).

No último trimestre do ano, a 
economia esboçou, porém, uma 
reação e avançou 0,6% em relação 
ao terceiro trimestre, acima da 
taxa de 0,4% do período de junho 
a setembro na comparação com 
ajuste sazonal (livre dos efeitos tí-
picos de cada período). Em relação 
ao mesmo período de 2011, o PIB 
subiu 1,4%, segundo dados divul-
gados ontem pelo IBGE..

Sob impacto da crise externa 
e da menor confi ança de empre-
sários diante de um cenário de in-
certezas, a indústria foi castigada. 
Seu PIB caiu 0,8% em 2012. Hou-
ve crescimento de 0,4% do terceiro 
para o quarto trimestre. Já em re-
lação ao mesmo período de 2011, 
a taxa foi positiva em 0,1%.

Tal cenário rebateu, do lado da 
demanda, os investimentos, medi-
dos pela chamada formação bruta 
de capital fi xo (investimentos em 
construção civil, máquinas e equi-
pamentos e louvaras e matrizes de 
rebanhos). O tombo foi de 4% no 

ano e de 4,5% na comparação com 
o mesmo período de 2011. Do ter-
ceiro para o quarto trimestre, hou-
ve alta de 0,5%.

Sustentado pelo consumo do-
méstico, o setor de serviços, o de 
maior peso na economia, salvou 
o país de um resultado negati-
vo para o PIB em 2012. Seu cres-
cimento foi de 1,7% em 2012 e de 
2,2% no quarto trimestre, quando 
comparado com igual período de 
2011. Em relação ao terceiro tri-
mestre, houve alta de 1,1%.

Graças à renda em expansão 
e o mercado de trabalho pratica-
mente imune à crise (a taxa de de-
semprego foi a menor desde 2003, 
início da série do IBGE), o consu-
mo das famílias cresceu 3,1% em 
2012. A alta fi cou em 1,2% do ter-
ceiro para o quarto trimestre. Na 
comparação com igual período de 
2011, houve avanço de 1,2%.

Já a agropecuária caiu 2,3% em 
2012. A queda do setor, de menor 
peso no PIB, foi de 7,5% na com-
paração com o mesmo período de 
2011. Em relação ao terceiro tri-
mestre, o recuo fi cou em 5,2%

O resultado fi cou abaixo do es-
timado pelo Banco Central. Seu 
indicador IBC-BR, usado para 
mensurar mensalmente o de-
sempenho da economia, aponta-
va uma alta de 1,6% do PIB no ano 
passado.

Consultorias, porém, mostra-
vam-se menos otimistas e sinaliza-
vam para uma taxa ao redor de 1%.

É UM PIBINHO
| PIB 2012 | CRESCIMENTO ECONÔMICO DE 0,9% FOI O MENOR EM 
QUATRO ANOS, APESAR DA REAÇÃO ESBOÇADA NO ÚLTIMO TRIMESTRE

O governo deve fazer novas 
desonerações tributárias este 
ano, mas não vê necessidade de 
estímulos adicionais para impul-
sionar o crescimento da econo-
mia para entre 3% e 4%.

A declaração foi dada pelo 
ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, após a divulgação do 
PIB de 2012. “A política anticícli-
ca vai continuar enquanto tiver 
necessidade de impulsionar a 
economia, mas não signifi ca que 
tomaremos novas medidas. As 
medidas que tomamos são sufi -
cientes”, afi rmou o ministro.

“O que faremos é mais redu-
ções de impostos, porque é uma 
permanente deste governo, a 
cada ano vamos continuar redu-
zindo impostos.”

Mantega disse que se houver 
alguma ação em 2013 será para 
apoiar os investimentos, uma 
das principais apostas do gover-
no para elevar a atividade econô-
mica neste ano.

A Formação Bruta de Capi-
tal Fixo (FBCF), uma medida do 
investimento na economia, caiu 
4% no ano passado, mas encer-

rou o ano em crescimento de 
0,5% -a primeira expansão tri-
mestral após cinco períodos 
consecutivos de queda.

Mantega creditou a retra-
ção anual do investimento ao 
desempenho ruim na constru-
ção civil e à queda nas vendas de 
caminhões.

Segundo o ministro, esse ce-
nário se reverteu e contribuirá, 
junto com os maiores desem-
bolsos do BNDES e com as obras 
do Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), para o au-
mento dos investimentos.

“O investimento vai melho-
rar com as vendas caminhões, 
o BNDES está trabalhando a 
todo vapor na liberação de cré-
dito e estamos dando mecanis-
mos para o setor privado parti-
cipar mais do fi nanciamento do 
investimento e de modo a ter um 
volume maior do investimen-
to e isso está ocorrendo”, disse o 
ministro.

Para ele, o Brasil criou condi-
ções para que o crescimento vol-
te ao patamar acima de 4% ao 
ano.

INDICADORES 
DO TRIMESTRE
APONTAM PARA 
DIAS MELHORES

O crescimento do investimento 
no período de outubro a dezembro, 
após três trimestres em queda, 
e o avanço das exportações e 
importações sinalizam uma possível 
retomada da atividade econômica, 
segundo o IBGE.

Roberto Olinto, coordenador de 
Contas Nacionais do IBGE, afi rma 
que esses indicadores “podem ser 
um sinal de uma retomada e de uma 
inversão do movimento econômico”, 
a se confi rmar com as taxas deste 
primeiro trimestre.

Principal fator de contenção 
do PIB do lado da demanda, os 
investimentos caíram 2,2%, 0,9% 
e 1,9%, respectivamente, nos três 
primeiros trimestres do ano passado. 
Já no último trimestre o crescimento 
de 0,5% indica uma melhora do 
cenário externo e da retomada 
da confi ança de investidores e 
empresários.

Em tempos de crise, o 
investimento é o primeiro 
componente do PIB a sentir o baque. 
É que num ambiente de incerteza e 
de perspectiva de consumo menor 
empresários adiam decisões de 
construir fábricas, comprar máquinas, 
lançar empreendimentos imobiliários, 
entre outros.

Apesar da discreta reação no 
fi nal do ano, a taxa de investimento 
(total investido na economia, em 
valores, como proporção do PIB) 
fechou 2012 em 18,1%, repetindo a 
mesma marca de 2009, ano da crise 
global. Em 2011, a taxa havia sido 
de 19,3%.

Economistas dizem que para 
o país manter um crescimento 
econômico sustentado ao longo dos 
anos na faixa de 4% a 4,5% ao ano, 
sem pressões infl acionárias (já que é 
preciso investir para ampliar a oferta 
de produtos e evitar aumento de 
preços), seria necessário uma taxa 
de investimento entre 22% a 23% 
do PIB.

Já a taxa de poupança caiu de 
17,2% do PIB em 2011 para 14,8% 
em 2012. O indicador mede tudo o 
que é poupado por famílias, governos 
e empresas, em valores, como 
proporção do PIB.

INDÚSTRIA 
Do lado da produção, é a 

indústria a sofrer mais com a crise, 
especialmente quando ela se dá 
em nível global, já que o setor está 
integrado ao mundo, vendendo seu 
produtos e comprando matérias-
primas e componentes.

Desse modo, o PIB industrial 
caiu 0,8% no ano, sendo o principal 
impacto negativo. Do terceiro para 
o quarto trimestre, porém, houve 
crescimento de 0,4%, também num 
primeiro sinal de melhora.

Na comparação com o quarto 
trimestre de 2011, no entanto, a 
indústria cresceu apenas 0,1%, 
puxada especialmente pela maior 
produção e distribuição de energia 
elétrica, água e gás. Houve queda 
na construção civil (0,2%), na 
indústria de transformação (0,5%) e 
na extrativa mineral (1,9%) --nesse 
último caso em decorrência da menor 
produção de petróleo.

Em 2012, as quedas da indústria 
de transformação (-2,5%) e da 
extrativa mineral (-1,1%) ditaram 
a tendência de retração do PIB 
industrial. Já a energia, gás e água 
subiram 3,6%. A construção civil 
avançou 1,4%. No ano passado, 
a produção de petróleo, principal 
produto da indústria extrativa, recuou 
2%.

Segundo Olinto, o aumento 
da renda real da população e 
dos programas de construção 
habitacional impulsionaram a 
construção. 

O tímido avanço do PIB bra-
sileiro em 2012, de 0,9%, colo-
ca o país no grupo das econo-
mias com um dos piores níveis 
de crescimento no ano passado.

Com um mundo ainda em 
um cenário de crise, a economia 
brasileira fi cou acima do desem-
penho da maior parte dos países 
europeus, que não conseguiram 
deixar o cenário de estagnação 
iniciado após o estouro da bolha 
fi nanceira mundial de 2008.

 Na região, enquanto Alema-
nha e Reino Unido tiveram cres-
cimento fraco (0,7% e 0,2%, res-

pectivamente), Itália, Portugal e 
Espanha amargaram variações 
negativas do PIB no ano passado.

O resultado brasileiro, contu-
do, é inferior a mercados emer-
gentes (os BRICs) comparados 
ao Brasil com mais frequência. 
Rússia e México, por exemplo, 
tiveram crescimento superior a 
3%, enquanto China e Indoné-
sia registraram avanço superior 
a 6%. Mesmo a África do Sul, que 
teve um dos mais baixos cresci-
mentos entre o grupo dos emer-
gentes, fi cou à frente do Brasil, 
com avanço de 2,5%.

BEM ABAIXO DOS BRIC’S

MANTEGA PREVÊ BOM ANO

Apesar do baixo crescimen-
to do PIB, o baixo desemprego e o 
rendimento em expansão impul-
sionaram principalmente o setor 
de serviços, que assegurou o cres-
cimento ainda que modesto da 
economia em 2012.

O PIB (Produto Interno Bruto) 
teve expansão de apenas 0,9% no 
ano passado, para R$ 4,4 trilhões, 
segundo informou o IBGE.

Os reajustes salariais e a alta 
do emprego resultaram num au-
mento de 1,7% da produção de 
serviços, setor com peso de 68,5% 
do PIB.

Dentre os subsetores, os desta-
ques positivos fi caram com servi-
ços de informação (TV, rádio, in-
ternet, telefonia, informática e ou-
tros), com alta de 2,9%, e adminis-
tração, saúde e educação públicas 
-expansão de 2,8%. Os outros ser-
viços avançaram 1,8%.

Já o comércio e a intermedia-
ção fi nanceira (bancos, correto-

ras, seguradoras e outros) cresce-
ram num ritmo inferior à média 
dos serviços --altas de 1% e 0,5%, 
respectivamente.

Para Roberto Olinto, coorde-
nador de Contas Nacionais do 
IBGE, os serviços “têm uma co-
nexão forte com a renda e o con-
sumo”, preservados no ano pas-
sado graças ao bom desempenho 
do mercado de trabalho mesmo 
diante da crise internacional.

O consumo das famílias cres-
ceu 3,1% em 2012 e 3,9% no tercei-
ro trimestre ante igual período de 
2011 --nessa base de comparação, 
o indicador cresce por 37 trimes-
tres consecutivos.

Como o maior consumo das 
famílias e dos serviços, os impos-
tos incidentes sobre produtos 
cresceram acima do PIB, com alta 
de 1,6% em 2012.

Segundo Olinto, o “grande im-
posto” que é medido pelo PIB é o 
ICMS, cujo volume arrecadado 

aumentou na esteira do avanço 
do consumo, apesar das desone-
rações do IPI (imposto federal so-
bre produtos industrializados, que 
também integra o cálculo do PIB).

A partir do PIB, não é possível 
mensurar a carga tributária, uma 
vez que tributos incidentes sobre 
patrimônio, imóveis, renda (Im-
posto de Renda), lucros e investi-
mentos fi nanceiros não entram 
nas contas, já que não incidem di-
retamente sobre produtos.

Diante de uma queda da pro-
dução de arroz, soja, cana, laran-
ja, mandioca e algodão, o PIB da 
agropecuária registrou queda 
de 2,3% em 2012. Das grande la-
vouras, apenas café e milho tive-
ram resultados positivos no ano 
passado.

No quarto trimestre, a retra-
ção da produção de bens agrope-
cuários recuou num ritmo ainda 
mais intenso: 7,5% em relação ao 
mesmo período de 2011. 

SERVIÇOS EVITARAM RESULTADO PIOR

FIESP CULPA 
OS CUSTOS

 ▶ Ministro da Fazenda espera crescimento de 3% a 4% em 2013

ENTENDA O PIB 

O PIB (Produto Interno Bruto) 
é um dos principais indicadores 
de uma economia. Ele revela o 
valor de toda a riqueza gerada 
no país.

O cálculo do PIB, no entanto, 
não é tão simples. Imagine que 
o IBGE queira calcular a riqueza 
gerada por um artesão. Ele cobra, 
por uma escultura, de madeira, 
R$ 30. No entanto, não é esta a 
contribuição dele para o PIB.

Para fazer a escultura, ele 
usou madeira e tinta. Não é o 
artesão, no entanto, que produz 
esses produtos -ele teve que 
adquiri-los da indústria. O preço 
de R$ 30 traz embutido os custos 
para adquirir as matérias-primas 
para seu trabalho.

Assim, se a madeira e a tinta 
custaram R$ 20, a contribuição 
do artesão para o PIB foi de R$ 
10, não de R$ 30. Os R$ 10 
foram a riqueza gerada por ele 
ao transformar um pedaço de 
madeira e um pouco de tinta em 
uma escultura. 

ELZA FIÚZA / ABR
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A FEDERAÇÃO DA Agricultura do 
Rio Grande do Norte (Faern) vai 
propor ao Governo do Estado 
que a Agência de Fomento do RN 
(AGN) assuma o papel de opera-
dora de crédito para custeio aos 
criadores afetados pela seca no 
semiárido potiguar. “O programa 
é para salvar o que ainda resta do 
rebanho”, adverte o presidente da 
Faern, José Vieira. 

A entidade prepara um levan-
tamento técnico sobre a quanti-
dade do rebanho potiguar de bo-
vinos, caprinos e ovinos que  pro-
duz leite e carne no RN. Os dados 
servirão de base para a elabo-
ração da proposta da federação 
para o governo. 

O RN tem cerca de 100 mil 
produtores rurais que até 2010, 
quando a seca se confi gurou, pos-
suíam um rebanho bovino de 950 
mil cabeças. Dados preliminares 
da Faern apontam para uma re-
dução da ordem de 30%, pouco 
mais de 300 mil cabeças. 

Porém, depois da realização 
da Expedição Retratos da Seca, 
que percorreu cinco importan-
tes municípios das regiões Cen-
tral, Oeste e Seridó (Lajes, Santa-
na do Matos, Pau dos Ferros, Apo-
di e Caicó), dias 22, 23 e 24 passa-
dos, concluiu-se que a situação 
dos produtores é ainda mais gra-
ve do que se pensava. 

Técnicos da Faern estão fa-
zendo o levantamento da situa-
ção real do rebanho bovino, ca-
prino e ovino. É grande a perda 
de animais por causa a seca e, 
também, porque  os produtores 
estão endividados e não têm di-
nheiro para comprar alimentos 
para sua criação. 

A proposta é que a AGN atue 
como agente operacionaliza-
dor do crédito para custeio. “Sem 

burocracia e com dinheiro dire-
to para o produtor”, ressalta José 
Vieira. Segundo ele, a proposta 
será apresentada, mas quem deve 
exercer o papel de alavancar os re-
cursos para os produtores é o go-
verno através de crédito especial e 
sem burocracia. 

Na hora de fazer o emprésti-
mo, sugere, é importante a AGN 
desconsiderar dívida bancária do 
produtor com outras instituições. 
“É uma situação de emergência”, 
destaca. Para isso, a contratação 
dos empréstimos  será feita em 
nome do produtor e de sua mu-
lher. Os dois deverão assinar as 
promissórias como garantia. 

José Vieira avalia que não ha-
verá difi culdade porque o gover-
no já incentiva a instalação de 
empresas através de renúncia fi s-
cal. Na opinião dele, emprestar 
para o produtor sem fazer uma 
devasse em sua vida fi nanceira 
tem uma correlação com o incen-
tivo através da renúncia fi scal. 

A situação no setor rural exige 
medidas emergenciais para sal-
var a economia, explica. “Ou salva 
o rebanho ou perde tudo”, avalia. 
Semana que vem a proposta esta-
rá concluída e, então, serão divul-
gadas as  condições que os produ-
tores vão levar ao governo para 
obter fi nanciamento de custeio. 

O presidente da AGN, João 
Augusto da Cunha Melo, de-
clarou que a proposta da Fa-
ern é viável porque a agência 
de fomento já atua neste senti-
do. “Não haveria problema ne-
nhum e está dentro da missão 
da AGN que funciona como um 
agente fi nanceiro do estado. Te-
mos algum recurso em caixa, só 
precisaríamos verifi car se é sufi -
ciente para tanto porque acredi-
to que precisaria de um volume 
maior de recursos do que o que 
temos”, ressalta o presidente. 

A Agência de Fomento do 
Rio Grande do Norte, a AGN é 
uma empresa de economia mis-
ta com participação de capital 
do Estado e de dez sócios pri-
vados (Federações da Indústria, 
Comércio e Agricultura, Câma-
ra dos Diretores Lojistas do Es-
tado, Sindicatos do Comércio 
Varejista e dos Derivados de Pe-
tróleo, Associações Comercial e 
das Empresas de Pesca e Sindi-
cato das Empresas de Turismo).

Além do presidente da agên-
cia, o secretário estadual de 
agricultura, José Simplício de 
Holanda também acredita na 
possibilidade de a ideia dar cer-
to. Ele só atenta para o montan-
te de recursos necessários. “Do 
ponto de vista legal acredito que 
não há problemas, só não sei se 
a AGN tem recursos para fazer 
esse tipo de atividade”, relata.

Conforme informou, antes 

mesmo de receber a proposta da 
Faern o governo já avalia o valor 
necessário e o tempo para dis-
ponibilizar tais recursos.

Uma das possibilidades para 
conceder dinheiro dentro da 
proposta da Faern para os pro-
dutores comprar a ração dos 
animais seria é limitar a 50 ani-
mais por produtor, concedendo 
crédito entre R$ 7,00 e R$ 10,00 
por dia. “Seria necessário uma 
triagem, talvez limitando por 
número de animais, ou por pro-
priedade. De repente priorizan-
do animais de maior interesse e 
capacidade”, explica o secretá-
rio de agricultura. 

O secretário de agricultura 
ressalta a necessidade de defi nir 
um tempo para conceder o be-
nefício. “Considerando as chu-
vas que já caíram e a previsão de 
novas, podemos acreditar que 
em dois meses já se consiga co-
lher alimentação plantada para 
os animais. Nesse caso, penso 
que 60 dias seja um Período ra-
zoável para manter o benefício”, 
analisa José Simplício. 

Os cálculos do secretário de 
Agricultura são preliminares, 
visto que será preciso a apresen-
tação da proposta ao governo 
para que se negocie e se planeje 
de onde os recursos seriam alo-
cados. A expectativa é de que na 
próxima reunião do comitê es-
tadual de combate à seca o as-
sunto entre em pauta.

PECUARISTAS QUEREM 
GOVERNO NO CUSTEIO 
/ SECA NO RN /  LEVANTAMENTO DAS PERDAS DO REBANHO VAI BASEAR PROJETO PARA GARANTIR O ACESSO DIRETO 
AOS RECURSOS DA AGÊNCIA DE FOMENTO (AGN), QUE SERIAM UTILIZADOS NA COMPRA DE RAÇÃO PARA O GADO 

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL CADEIA DE 

LATICÍNIOS 
ENCOLHE EM 
TODO O RN

AGN PODE AJUDAR, 
MAS COM LIMITES

O presidente do Sindicato 
da Indústria de Laticínio do 
Estado, Dalton Barbosa Cunha 
Filho, explica que  a estiagem 
diminuiu a oferta de matéria-
prima, ou seja, sem um rebanho 
alimentado não há como 
produzir leite.  Houve uma queda 
de 40% na oferta para leite para 
os laticínios, que refl etiu na 
redução da produção e a situação 
ameaça o emprego no setor. 

A seca interfere no lucro das 
empresas, que mantém os custos 
fi xos com um menor volume de 
produtos derivados do leite, como 
iogurtes bebidas lácteas, queijos 
de búfalo e queijos frescal. As 26 
empresas associadas ao Sindicato 
passam por esse problema. Ele 
explica que o produto permanece 
com a mesma qualidade, apesar 
da baixa oferta de leite para a 
indústria. 

O leite pasteurizado, em 
saco, chega em média a R$ 
2,89 nas padarias. As empresas 
entregam para venda por entre 
R$ 1,80 e 2,00.  As informações 
contabilizadas por Dalton 
Barbosa Cunha Lima são 
confi rmadas pelo produtor 
Fernando Marinho, de São José 
do Seridó. 

Marinho processava 12 mil 
litros de leite por dia até 2011 
e hoje não chega a 4.300 litros/
dia. “A tendência é fechar se não 
chover e não houver incentivo”, 
lamenta. Os 18 funcionários 
que mantém em seu laticínio 
estão com os empregos 
ameaçados.

 ▶ Falta de alimentação encolheu o rebanho,  derrubando a produção de leite, o lucro dos empresários e a oferta de empregos nas fazendas de criação de gado

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ João Augusto da Cunha Melo, presidente da AGN

ANASTÁCIA VAZ / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 2 DE MARÇO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

CINQUENTA E CINCO médicos re-
cém-formados começam a traba-
lhar segunda-feira no Programa 
Saúde da Família (PSF) da Prefei-
tura de Natal. Eles tomaram pos-
se ontem em cerimônia simbóli-
ca e vão atuar em equipes do PSF 
que não tinham médico, receben-
do um salário de R$ 8 mil por 40 
horas semanais de atividades. 

Os novos médicos foram con-
tratados na modalidade trabalha-
dor-estudante e o salário-bolsa 
será pago pelo Ministério da Saú-
de, através do Programa de Valori-
zação Profi ssional da Atenção Bá-
sica (Provab). 

O secretário municipal de Saú-
de, Cipriano Maia, espera que os 
novos médicos prestem  um servi-
ço humanizado na rede básica de 
saúde. Eles serão aproveitados nas 
equipes de Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) da rede de atenção 
básica do município, onde traba-
lham os profi ssionais do PSF. 

A partir de segunda-feira, os 
novos médicos irão se  incorporar 
às equipes da rede básica nas áre-
as de maior carência e vulnerabili-
dade social, como as Zonas Norte 
e Oeste, onde a atenção básica já 
está implantada. 

De acordo com as diretrizes do 
Provab, o trabalhador-estudante 
só pode atuar em áreas com equi-
pes cadastradas porque a inten-
ção é de incorporação à rede for-
mada com o objetivo de apren-

dizagem. “Esperamos dar maior 
oferta com a qualifi cação dos ser-
viços”, destacou Cipriano Maia, 
ontem pela manhã, no Centro de 
Formação de Pessoal para os Ser-
viços de Saúde (Cefone).  

O município tem 116 equipes 
do PSF e mais da metade não ti-
nha um médico. Agora, com os 
55 contratados as equipes estarão 
completas. O secretário espera ini-
ciar o processo de transformação 
das unidades básicas na estratégia 
de atendimento com pessoal novo 
qualifi cado e humanizado. A equi-
pe clássica do PSF é composta por 

um médico, uma  enfermeira, um 
dentista, um  técnico de enferma-
gem e agentes comunitários. 

Este ano ainda a Prefeitura 
quer estender a humanização a 
áreas populares como Nova Des-
coberta, Vila de Ponta Negra e 
Mãe Luiza, além de Brasília Tei-
mosa, onde será reaberta a uni-
dade básica existente, fechada na 
gestão passada, e em outras áre-
as com carência de atenção bási-
ca à saúde.  

Os contratados são recém-for-
mados, mas já são médicos com 
CRM. No PSF, eles irão atuar com 

supervisão, fazer um curso de es-
pecialização em saúde pública à 
distância e presencial com acom-
panhamento de uma universida-
de. O apoio prático das equipes de 
atenção básica também vai auxi-
liar na formação e aprendizagem 
com profi ssionais que já atuam 
em saúde pública. 

Entre os incentivos para a ade-
são dos novos médicos ao Pro-
vab em Natal está a chance de atu-
ar nos moldes de uma residência 
médica e sair, depois de um ano, 
com especialização em saúde da 
família na rede básica. 

REFORÇO NA
/ BOLSA /  PREFEITURA CONTRATA 55 NOVOS MÉDICOS PELO PROGRAMA 
DE VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DA ATENÇÃO BÁSICA, DO GOVERNO 
FEDERAL; PROFISSIONAIS IRÃO INTEGRAR PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA, 
ONDE MAIS DA METADE DAS 116 EQUIPES ESTAVAM DESFALCADAS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A contratação dos novos 
médicos pelo Provab, por um 
período de um ano, com bolsa 
de R$ 8 mil paga pelo Ministério 
da Saúde, também é uma 
forma de reduzir os gastos com 
pessoal neste momento de crise 
fi nanceira signifi cativa, ressalvou 
Cipriano Maia. 

A economia, disse o 
secretário, será sentida 
progressivamente. Em muitas 
das unidades onde os novos 
contratados irão trabalhar, o 
serviço médico era prestado por 
um profi ssional da Cooperativa 
Médica, que mantém um 
contrato com a Prefeitura no valor 
de R$ 3 milhões mensais. 

O desligamento dos médicos 
cooperados vai proporcionar 
redução dos recursos utilizados 
para pagar a cooperativa. Isso 
não vai ser imediato. Onde 
houver necessidade e carência 
de médicos especialista, os 
cooperados serão lotados, mas na 
atenção básica o serviço deles não 

será mais necessário. 
O contrato com a cooperativa 

é para plantonistas e rede básica. 
Cipriano Maia ainda não tem 
um levantamento de quanto será 
economizado com a substituição. 
Disse apenas que a redução 
na folha será signifi cativa no 
processo de racionalização na 
pasta da saúde, que começou em 

janeiro.
Não será fácil implantar 

o atendimento humanizado, 
completou o secretário. Segundo 
ele, a rede básica já conta com 
profi ssionais que trabalham 
dentro dessa fi losofi a, o que vai 
contribuir para a efetivação do 
modelo. 

“Às vezes, só vemos o lado 

negativo mas o SUS tem muitas 
experiências positivas de 
profi ssionais comprometidos e é 
isso que a gente quer”, ressaltou 
o secretário. Para Cipriano Maia, 
é preciso ir além do atendimento 
biológico, de apenas consultar e 
medicar o paciente. É necessário 
também avaliar a dimensão social 
dos pacientes, ter uma atitude, 
acolher e escutar a população, 
atentou. 

Este é o segundo ano que 
Natal faz parte do Provab. Em 
2012 praticamente não houve 
adesão, apenas um médico foi 
incorporado. Na atual gestão, 
comentou o secretário, a 
Prefeitura pleiteou a cota máxima 
a que tinha direito e os que se 
inscreveram foram atraídos, 
também, porque a experiência 
pode servir como 10% de pontos 
antecipados para a prova de 
residência médica, que os recém-
formados são obrigados a fazer 
depois dos seis anos do  curso de 
Medicina.  

ECONOMIA PARA O MUNICÍPIO

Larissa Maciel, 24, é 
uma jovem médica em 
dúvida entre fazer residência 
médica em neurologia ou 
neurocirurgia em São Paulo. 
Ela está entre os novos 55 
profi ssionais médicos, que 
segunda-feira começam a 
trabalhar em uma das 116 
equipes do PSF da Secretaria 
Municipal de Saúde. 

Para ela, o Provab vai 
ajudar a desafogar os serviços 
de urgência e emergência 
dos hospitais como Walfredo 
Gurgel e Santa Catarina, pois 
vai qualifi car as unidades para 
um bom atendimento. 

O ímã que atrai a maioria 
dos novos profi ssionais ao 
Provab não é a formação 
médica, mas um caminho 
para a especialização através 
da residência médica em 
uma das 53 especialidades 
reconhecidas pelo Conselho 
Federal de Medicina. 

Na disputa por uma vaga 
de residência em qualquer 
uma das instituições 
brasileira, o recém-formado 
que participa do Provab é 
bem avaliado e já entra com 
10% de vantagem sobre os 
demais concorrentes na 
disputa por uma vaga. A 
concorrência é grande e 
onerosa, pois a inscrição para 
algumas provas de residência 
médica custa mais de R$ 
600,00. 

A jovem médica Larissa 
Maciel, formada há seis 
meses, fez parte da primeira 
turma de medicina da UnP. Já 
trabalhou no PSF de São Paulo 
do Potengi, onde ganhava 
R$ 5.880,00, mas tinha que 
pagar R$ 500,00 de transporte. 
Também trabalhou no serviço 
de ambulatório dos Correios e 
dá plantão em unidade mista 
de saúde da Infraero. 

Ela disse que esta é 
uma oportunidade de se 
aperfeiçoar no PSF, no qual já 
tem vivência, por ser em Natal 
e pelos 10% compulsórios 
na nota para concorrer à 
residência médica. Nas áreas 
de neurocirurgia e neurologia 
em São Paulo, onde pretende 
se inscrever, são 8 mil 
candidatos de todo o Brasil. 

Mesmo de olho na 
residência médica, Larissa 
Maciel é entusiasmada com o 
PSF. Trabalhar em um serviço 
dessa natureza, para ela, é uma 
forma de dar um retorno à 
sociedade como profi ssional 
médica. Porém, na maioria 
dos PSF do interior, as gestões 
municipais desrespeitam 
a carga horária de 40 horas 
semanais, o que dá para 
atender por turno no máximo 
15 pacientes, mas os serviços 
querem que os médicos 
atendam de 20 a 30 em uma 
manhã. Ela disse que bateu 

o pé e só atendia o número 
preconizado pelo Ministério 
da Saúde. 

Crisdaliane de Lima 
Freitas, 25, optou pelo Provab 
da Prefeitura de Natal pelas 
mesmas razões da colega 
Larissa. Ela tem seis meses 
de formada e já trabalhou 
em dois PSF, em Alto do 
Rodrigues e Jucurutu, na 
região Oeste. Ganhava R$ 
6.500,00, mas tinha que 
pagar aluguel e alimentação. 
Complementava a renda com 
plantões. Foi para tão longe 
porque não encontrou vaga 
em Natal. 

A experiência no interior 
foi válida,  mas em Natal, onde 
mora, os 10% de nota para a 
disputa da residência médica 
e a pós-graduação no PSF são 
mais atrativos que trabalhar 
fora da capital, comentou 
ela, que quer fazer residência 
médica em cirurgia plástica. 
Raul Victor Lima Pereira Maia, 
30, também vê no Provab um 
benefício para a residência 
médica. Ele também já 
trabalhou em PSF no interior 
do Estado. 

RESIDÊNCIA MÉDICA 
EM PRIMEIRO LUGAR

A cobertura da Estratégia de 
Saúde da Família, com os novos 
médicos, vai aumentar de 26% 
para 46% o atendimento do PSF 
em Natal, contabilizou a diretora 
do Departamento de Atenção 
Básica da Secretaria Municipal 
de Saúde, Mariza Sandra. 

O contrato dos médicos com 
o Provab é de doze meses sem 

prorrogação. Segundo Sandra, 
eles vão cumprir uma carga 
horária de 40 horas semanais. 
Dessas, 32 horas serão em 
atividades na rede básica de 
saúde e 8 horas em atividades 
acadêmicas. 

Com média de idade entre 
26 e 27 anos, os profi ssionais 
reclamaram que as oito 

horas são insufi cientes para o 
cumprimento das atividades 
acadêmicas.  Mariza Sandra 
explicou que esta é uma norma 
do Ministério da Saúde e que o 
Pronab é uma aposta para que 
os novos médicos possam, a 
partir dessa experiência, exercer 
a saúde pública como atividade 
principal na profi ssão. 

Mariza Sandra explicou que 
são muitas as vantagens como o 
incentivo a médicos, enfermeiros 
e cirurgiões dentistas para 
atuarem em áreas de extrema 
pobreza e também nas periferias 
das regiões metropolitanas, 
além de facilitar a entrada do 
recém-formado no mercado de 
trabalho. 

COBERTURA DO PROGRAMA VAI AUMENTAR

SAÚDE

O QUE É 
PROVAB

Criado pelo Ministério 
da Saúde em 2011 e 
estabelecido pela Comissão 
Nacional de Residência 
Médica (CNRM), o programa 
tem como objetivo 
disponibilizar profi ssionais de 
saúde para áreas de maior 
vulnerabilidade no Brasil 
(extrema pobreza e periferias 
das regiões metropolitanas, 
populações ribeirinhas, 
quilombolas e indígenas)

Os contratos têm 
duração de 12 meses 
sem prorrogação

Carga horária – 40 
horas semanais (32 
horas de atividades 
nas unidades básicas 
e 8 horas de atividades 
acadêmicas)

Valor do salário-bolsa: 
R$ 8 mil 

O profi ssional do 
Provab é  considerado 
trabalhador-estudante

Os participantes do 
Provab, aprovados com 
bom aproveitamento, 
têm 10% compulsórios  
nas notas para 
residência médica em 
todo o Brasil

 ▶ Solenidade posse dos novos médicos no Centro de Formação de Pessoal para os Serviços de Saúde

 ▶ Cipriano Maia, secretário municipal de Saúde

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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NATAL COMEMORA UMA queda 
substancial na ocorrência da 
dengue. De 1º de janeiro a 22 
de fevereiro deste ano, foram 
notifi cados 83,05% casos a 
menos que no mesmo período 
do ano passado. As justifi cativas 
para este ‘fenômeno’ são 
muitas: diminuição nas chuvas, 
comportamento bimodal do 
vírus e até a sazonalidade 
comum à doença. Só não pode 
ser apontado como responsável 
por esse declínio o trabalho de 
controle de epidemia realizado 
pelo Município. É que as 
visitas domiciliares de 2013, 
atrasadas desde 1º de janeiro, só 
começaram ontem, 1º de março, 
e de maneira parcial.

O que fez com que os 415 
agentes de endemias de Natal 
demorassem tanto para ir a 
campo combater a doença foi 
a falta do material necessário. 
Cerca de 30% deles ainda estão 
‘desarmados’. Muitos estão sem 
os equipamentos e proteção 
individual exigidos para a 
categoria, como botas com bico 
de ferro. Outros sequer possuem 
a mochila. A gerente técnica do 
Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ), Isabelle Ribeiro, explicou 
que o processo burocrático para 
a compra destes materiais já está 
avançado, mas enquanto não for 
concluído eles não poderão atuar. 

“Nós vamos começar as 
visitas com aqueles que já têm 
o material (70% dos agentes). 
Isso vai atrasar o ciclo, mas pelo 
menos não fi ca completamente 
parado”, explicou. O controle do 
mosquito da dengue é dividido 
em períodos de dois meses, nos 
quais todas as casas devem ser 
visitadas. Deste modo, o ano se 
divide em seis ciclos e o primeiro 
deles deve ser iniciado no 
primeiro dia de cada ano. 

Até ontem os agentes de 

endemias de Natal estavam 
realizando o Levantamento 
Rápido do Índice de Infestação 
do Aedes aegypti, que direcionará 
o trabalho de combate ao foco 
do mosquito. O laboratório deve 
concluir a análise completa dos 
dados até terça feira que vem. A 
última administração municipal 
não realizou esse trabalho e, por 
isso, não se tem um dado atual 
sobre quais as áreas de maior 
risco de epidemia na cidade. 
As visitas também estavam 

paralisadas
A parcela de agentes que 

fi cará de fora do trabalho nestes 
primeiros dias fará muita falta. 
O número total de agentes em 
Natal já é considerado no limite 
aceitável. “O ideal seria um 
percentual a mais para cobrir 
melhor a cidade e também para 
tirar as férias e licenças médicas 
dos colegas”, ressaltou Isabelle.  
As primeiras visitas devem 
acontecer nos distritos leste e 
oeste de Natal. 

CONCURSO PÚBLICO PARAPROVIMENTO DE CARGOS
COMISSÃO ESPECIAL DE CONCURSO PÚBLICO

de 25 demarço a 12 de abril
de 2013

FUNÇÕES DE NÍVEL FUNDAMENTAL:
FUNÇÕES DE NÍVEL MÉDIO:

FUNÇÕES DE NÍVEL
SUPERIOR:

Vicente de Paula Dantas Gomes

EDITALNº 01/2013 - CAERN/CEC

A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE -
CAERN, torna pública que estarão abertas, no período

, as inscrições para o Concurso Público de Provas para provimento nas
FUNÇÕES de nível fundamental (Auxiliar de Enfermagem do Trabalho, Operador
de Sistema de Água Esgoto, Operador de Sistema de Água e Esgoto e Veículo
Médio, Operador de Sistema de Água e Esgoto e Veículo Pesado, Mecânico de
Manutenção, Eletromecânico, Mecânico Geral e Sondador), de nível médio
(Técnico em Contabilidade, Técnico em Controle Ambiental, Técnico em
Edificações, Técnico em Eletrotécnica, Técnico em Mecânica, Técnico em
Geologia, Técnico em Manutenção de Computadores e Técnico em Segurança do
Trabalho) e superior (Advogado,AnalistaAmbiental,Analista de Sistemas,Analista
de Suporte,Arquiteto, Biólogo, Contador, Engenheiro Civil, Engenheiro Eletricista
e Engenheiro Mecânico), para o preenchimento de vagas existentes no seu quadro
permanente. Serão oferecidas 128 vagas, distribuídas de acordo com o Edital. O
Edital, os programas e as inscrições estarão disponíveis, na íntegra, no sítio
http://www.funcern.br a partir do dia 04 demarçode 2013, e estarão afixados na sede
da CAERN, situada na Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Remuneração: a partir de R$ 774,97
até R$ 1.395,67. Taxa de inscrição: R$ 60,00.
Remuneração: R$ 2.073,88. Taxa de inscrição: R$ 80,00.

Remuneração:R$ 4.320,58.Taxade inscrição:R$100,00.

Natal/RN, 01 de Março de 2013

Presidente da Comissão Especial do Concurso

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0108/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

dia 19/03/2013, às 15:00 horas

Aquisição de reagentes químicos para serem utilizados nos procedimentos analíticos
do Laboratório CentraldaCAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a reabertura do Pregão em epígrafe para o

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a
disposição dos interessados, à Av. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na
Assessoria de Licitações eContratos -ALC, até 18 de fevereiro de 2013, no horário das 08:00
às 11:00 e das 14:00às 17:00 hs. Sendo que nodia 18/03/2013, oEdital estará disponível até às
15:00 hs. Informações através do telefone nº (84)3232-4145 oupelo faxnº (84)3232-4160.

A V I S O

Natal/RN, 28 de Fevereiro de 2013
- PregoeiroGilvan Pontes da Silva

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PLNº 0156/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR
INABILITAR

Maria Alzira Ferreira Sena -

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as
empresas: BOMBAS LEÃO S/A e BD ENERGIA LTDA, e a empresa:
AMFEQUIPAMENTOSHIDRÁULICOSLTDA. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 28 de Fevereiro de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU
AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2013

Macau/RN, 01 de março de 2013.
Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira -

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA:
contratação de empresa para fornecimento de

combustíveis (gasolina, álcool hidratado e óleo diesel), e lubrificantes em geral

14/03/2013. 08 (oito) horas. O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

, para
atendimento à frota de veículos e automotivos da Prefeitura Municipal de Macau/RN. O original
do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de
licitação, no horário das 07 às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro -Macau/RN-CEP59.500-000,para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

CULPA DA
BUROCRACIA
/ DENGUE /  AGENTES DE ENDEMIA RECOMEÇAM VISITAS DOMICILIARES DE MANEIRA PARCIAL 
E COM ATRASO DE UM MÊS; AINDA FALTA EQUIPAMENTO PARA MUNICIAR TODO O EFETIVO 

O CIDADÃO QUE necessita obter 
uma certidão negativa de ante-
cedentes criminais ganhou ago-
ra uma ferramenta ágil, prática e 
gratuita. O Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte passou a ofe-
recer em seu site a emissão do do-
cumento, em tempo real. Se an-
tes o usuário necessitava se diri-
gir a um cartório ou a um fórum 
para obter a certidão e espera-
va um prazo para recebê-la, ago-
ra ele pode conseguir o docu-
mento na comodidade de sua 
casa ou onde estiver, recebendo-o 
instantaneamente.

O programa foi desenvolvido 
pela equipe da Secretaria de Tec-
nologia da Informação e Comuni-
cação (Setic) do TJRN. De acordo 
com Kleber Fernandes, diretor do 
Departamento de Projetos e Siste-
mas, a nova ferramenta tem diver-
sas vantagens. Entre elas a pratici-
dade, a celeridade e a comodidade 
ao usuário, além da agilização do 
trabalho interno no Tribunal, re-
duzindo as demandas. 

“É um serviço extremamente 
importante para o cidadão. Com 
as facilidades da tecnologia de 
hoje, nada mais justo que o usu-
ário possa emitir sua certidão por 

meio da internet, no site do Tribu-
nal”, afi rma.

A expectativa da Setic é que, 
dentro de um mês, também seja 
disponibilizada a emissão de cer-
tidões na área cível, o que repre-
sentará mais um serviço gratuito 
ao cidadão. Após fornecer suas in-
formações pessoais ao sistema, o 
usuário tem a opção de imprimir 
a certidão, realizar o seu downlo-
ad ou de recebê-la em seu endere-
ço de e-mail. 

O documento é devidamen-
te autenticado, com numera-
ção própria e código de barras, e 
sua validade pode ser conferida 
posteriormente.

Para o presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador Ader-
son Silvino, a agilidade na pres-
tação de serviços ao cidadão é 
prioridade. 

“Nossa meta é tornar mais 
simples e ágil toda a parte de 
atendimento ao público, ao ju-
risdicionado. A implantação de 
sistemas que tornem o trabalho 
mais efi ciente, que facilitem os 
procedimentos internos e o aten-
dimento de demandas, têm a 
atenção primordial da nossa ges-
tão”, afi rma.

 ▶ Dos 415 agentes de endemias de Natal, cerca de 30% ainda não receberam equipamentos de proteção

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TJRN passa a emitir certidões 
de antecedentes criminais

/ INTERNET /

 ▶ Programa foi desenvolvido pela equipe da Tecnologia da Informação do TJ

CEDIDA
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Editor 

Moura Neto

Se no futebol existem as 
rivalidades clássicas do tipo 
“Flamengo X Vasco”, “Corinthians 
X Palmeiras”, “ABC X América”, 
nos quadrinhos a coisa esquenta 
quando você pergunta quem é 
melhor: “DC ou a Marvel Comics?”. 
Geraldo nunca teve problema 
com isso, e muito embora tenha 
desenhado muito mais para a DC, 
também acompanha a Marvel. “Na 
verdade eu gosto de um quadrinho 
bem contato”, responde.  

Ele também enxerga 
com bons olhos as recentes 
adaptações de Comics no cinema 
hollywoodiano, geralmente 
donas das principais bilheterias 
mundiais, que o diga “O Homem 
de Ferro 3”, que deve lucrar tanto 
quanto o próprio Tony Stark nos 
cinemas a partir de abril.

“Cinema hoje é um grande 
meio de comunicação em massa 
e  o quadrinho é uma fonte 
inesgotável. Eu acredito que se 
o cara vai lá e gosta do fi lme, o 
passo seguinte é correr atrás do 
quadrinho, ou pelo menos se 
informar sobre”, avalia.

Dizendo que ele é do tempo 
em que conseguia deixar de 
lanchar na escola para comprar 
quadrinhos na banca de revista 
mais próxima, Geraldo explica o 
motivo pelo qual as HQS são tão 
caras no Brasil atualmente.

“Não é que seja caro, mas é 
que ele invadiu outros espaços. 
Antigamente só se encontrava 
na banca porque o quadrinho 
começou em jornal há muito 
tempo atrás. Avançando um pouco, 
a gente percebe que a geração que 
consumia quadrinho nos anos 80 
cresceu e os quadrinhos mudaram 
com isso”, argumenta.

“O quadrinho que vai para 
a livraria tem um material 
diferenciado, até porque a 
livraria é um espaço atemporal. 
A banca não, toda semana ou 
todo mês tem que repor por 
alguma coisa nova”, completa 
o quadrinista, elegendo ainda 
o Japão como o país que mais 
investe na variedade de HQS. “Lá 
é impressionante, tem quadrinho 
para esporte, para o empresário, 
para a menina...”, conclui.

UNIVERSO DOS

/ DESENHO /  QUADRINISTA CEARENCE ESTABELECIDO EM NATAL, CRIADOR DE PERSONAGENS CLÁSSICOS DA EDITORA 
NORTE-AMERICANA ‘DC COMICS’, GERALDO BORGES VAI MINISTRAR CURSOS PARA QUEM SE INTERESSA PELO TEMA

QUADRINHOS
A CULPA É do Batman, que 
naquela edição era conhecido 
como “O Cavaleiro das Trevas”, a 
mesma recentemente adaptada 
para os cinemas pelo cineasta 
britânico Christopher Nolan. 
Ainda na adolescência, quando 
Geraldo Borges folheou essa 
HQ, foi impossível não pular 
para as próximas, e assim, aos 
poucos, conhecer o submundo 
dos quadrinhos até chegar, anos 
depois, a participar de verdade 
deste universo desenhando 
diversos personagens para a 
gigante norte-americana “DC 
Comics”. 

Agora, ele espera ensinar 
suas técnicas aos novos heróis 
interessados em se juntar a essa 
liga, através da “Quadrinhos - 
Estúdio de Desenho”, que começa 
a funcionar na livraria Nobel da 
Avenida Salgado Filho, a partir 
de 18 de março, com três opções 
diferentes de curso: Desenho, 
Quadrinho Básico e Quadrinho 
Avançado. As inscrições podem 
ser feitas pessoalmente na livraria 
ou pelo site quadrinhosestudio.
com.br 

O estúdio, na verdade, já 
existia desde 2003 em Fortaleza, 
sua cidade natal; no entanto, 
quando foi convidado para 
participar da Feira de Livros 
e Quadrinhos de Natal [FLiQ] 
em 2011, Geraldo se interessou 
tanto pela capital potiguar que 
resolveu transferir todas as suas 
atividades para cá. “Natal tem 
grandes nomes que precisam ser 
descobertos e um cenário muito 
interessante”, justifi ca.

Formado em Engenharia Civil 
desde 1998, Geraldo não precisou 
ser convocado pelo professor para 
perceber que sua história com a 
área tecnológica iria durar pouco 
tempo, até achar um propósito 
mais divertido do que os cálculos 
para o seus lápis. “É um trabalho 

bem dividido, eu sou o lapista, 
ou seja, desenho os quadrinhos 
quando o roteiro chega para 
mim”, explica. 

Ele desenhava desde 
pequeno, mas foi a partir de um 
curso com Álvaro Rio (conhecido 
pelos fãs de quadrinho como Al 
Rio, falecido no ano passado) 
que a coisa fi cou séria. “Ele foi 
um dos quadrinistas mais fortes 
do país. Fiz o curso junto com 
dois amigos, Daniel Brandão e J J 
Marreiro”, lembra.

Junto com os dois amigos, ele 
fi cou responsável por desenhar a 
HQ do “Capitão Rapadura”, criada 
pelo cartunista cearense Mino. A 
experiência durou cerca de três 
anos até o grupo iniciar a própria 
fanzine (revista), “Manicomics”, 
tricampeã do troféu HQ Mix, 
uma das premiações mais 
importantes dos quadrinhos 
brasileiros.

No entanto, ele abandonou 
a experiência, assim como os 
amigos, que tomaram caminhos 
diferentes. E assim, a partir 
de 2001, Geraldo foi parar em 
Manaus, já formado como 
engenheiro civil, para assumir 
uma empresa do setor. A 
experiência durou dois anos.

“Então eu decidi voltar 
para Fortaleza e trabalhar 
defi nitivamente com quadrinhos. 
Dúvida eu não tinha, mas é 
claro que enfrentei muitas 
difi culdades. A maior delas no 
status quo, porque de repente 
eu estava formado, tinha uma 
estabilidade, e de repente me 
tornei apenas desenhista.  Foi 
difícil fazer com que as pessoas 
olhassem para o meu emprego de 
forma profi ssional”, diz.

Antes de conseguir 
fi nalmente entrar para o mercado 
norte-americano, Geraldo foi 
contratado pela Universidade de 
Fortaleza [Unifor] como ilustrador 
e professor de animação no curso 
de audiovisual. “Foi meu primeiro 
emprego sério na área”, avalia.  ▶ Geraldo Borges: “Natal tem grandes nomes que precisam ser descobertos”

 ▶ Desenhos de Geraldo Borges

ARGEMIRO LIMA / NJ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

SERVIÇO 
Geraldo Borges também 

disponibiliza boa parte de seus 
desenhos no seu blog. Acesse: 
quadrinhosestudio.com.br/
geraldopenciller

NOVO JORNAL pediu que Geraldo Borges citasse três 
HQS indispensáveis para quem está pensando em começar 
a se aventurar por este universo. As escolhidas foram:

 ▶ “É uma releitura fantástica dos Vingadores. É mais leve 

que os outros dois e uma ótima opção para se divertir”

 ▶ “É uma ótima ponte para quem ainda não lê muitos 

livros porque esse quadrinho é cheio de referências. Foi 

através dele que eu comecei a me interessar pos história 

da arte, por exemplo”

 ▶ “Toda pessoa que quer ler tem que passar por ele”

TOP 3

MARVEL OU DC COMICS
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Sadepaula

A cada bela impressão que causamos, 
conquistamos um inimigo. Para ser 
popular é indispensável ser medíocre”

Oscar Wilde (1854-1900)
Escritor irlandês

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Marta Araujo e Roberta 

Plestsch com Luiza Ribeiro 

em jantar no Sal & Brasa para 

lançamento da 40 Graus – Feira 

de Calçados e Assessórios

 ▶ O jornalista Tácito Costa no café da 

manhã oferecido à Imprensa pelos 60 

anos da Fiern

 ▶ Denise e Garibaldi Alves, sempre 

muito queridos, felizes e simpáticos

Noite de muita 
emoção marcou 
o casamento de 
Gilmar Lopes 
e Cristiane 
Gosson, no 
Olimpo.

1. Cristiane Gosson, Aderson 
Silvino, Zélia Souza e José Lira

2. Damião Rego e Diana Rego
3. Diogenes e Vera Cunha Lima
4. Márcio Dantas, Abdon Filho e 

Abdon Gosson
5. Gilcélia Lopes e Juracy Lira
6. Os noivos Gilmar Lopes e Cris-

tiane Gosson

?VOCÊ SABIA
Que Natal será a capital do Jiu-Jitsu nos dias 27 e 28 de abril? Que 
a HC Sports, empresa que tem em seu portfólio grandes eventos 
esportivos de sucesso, realizará o Nordeste Open de Jiu-Jitsu, 
campeonato que reunirá cerca de dois mil atletas de todo o Brasil 
na capital potiguar? Que o torneio que acontecerá no Ginásio 
do SESI promete ser um dos melhores do Nordeste e serão R$ 20 
mil reais em prêmios e disputas em todas as categorias? Que o 
nordesteopenjj.com.br já está no ar com inscrições abertas?

2

3

4

5

6

1

Aeromoça 
nota 10

O passageiro vê a linda aeromoça, 
toda sexy, e pergunta:

- Qual o seu nome?
Ela responde:

- Mercedes, senhor!
O passageiro:

- O sobrenome, por acaso, é Benz?
Com aquele sorriso maravilhoso 

ela responde:
- Exatamente, senhor!

E o passageiro novamente:
- Lindo nome. Alguma relação 

com o carro?
E a aeromoça com o mesmo 
sorriso envolvente responde:

- O mesmo preço, senhor!!!

No Dom
Diogo das Virgens e sua banda 
D’Vibe toca o melhor do pop-
rock, nacional e internacional, a 
partir das 21h no Dom Vinicius, 
no Tirol.

Forró do Pote
Flávio José é o nome escolhido para a abertura ofi cial da 

temporada de festas do Forró do Pote. O cantor paraibano 
comanda o arrasta-pé com o seu playlist de sucessos em um show 

intimista apresentando o seu mais recente trabalho onde canta 
Luiz Gonzaga. O Forró do Pote fi ca pertinho, logo ali, na estrada 
que liga Natal à Parnamirim e tem como principal característica 

apresentar o verdadeiro forró pé-de-serra nordestino, num 
ambiente agradável e envolvente.

No Catita
Hoje rola o samba jovem do 
grupo Mesa Doze no Buraco da 
Catita, na Ribeira.

Moda
Vania Mello afi velou as malas rumo a Milão, onde foi 

conferir o Milano Fashion Week. A empresária, além da loja 
feminina multimarca Duda Polloni, no Natal Shopping, agora 

também é mais nova dona da loja de franquia italiana Max 
Martini, especializada em camisaria masculina e feminina, 

gravatas e acessórios. Vania traz nas malas muitas novidades 
da feira de moda de Milão.

O queijo 
do Seridó

Reunião entre o prefeito de 
Caicó, Roberto Germano, e o 

superintendente do Sebrae, Zeca 
Melo, tratou da legalização das 

queijeiras artesanais da região. A 
vocação natural do Seridó para 

a pecuária leiteira se constitui 
numa relevante oportunidade 

econômica para os municípios 
da região. A expertise dos 

seridoenses na fabricação de 
queijos de coalho e de manteiga 

com qualidade faz o Seridó ser 
reconhecido no mundo inteiro.

Armadilha
Serve para todos os insetos 
voadores, inclusive os mosquitos 
da dengue. O que precisamos 
é:  200 ml de água, 50 gramas 
de açúcar mascavo, 1 grama de 
levedura ( fermento biológico 
de pão, encontra em qualquer 
supermercado) e uma garrafa 
plástica de 2 litros.
Como fazer: Corte a garrafa tipo 
PET ao meio e guarde a parte do 
gargalo; misture o açúcar mascavo 
com água quente. Deixe esfriar. 
Depois de frio despeje na metade 
de baixo da garrafa; acrescente 
a levedura . Não há necessidade 
de misturar. Ela criará dióxido 
de carbono; coloque a parte do 
funil, virada para baixo, dentro da 
outra metade da garrafa; enrole 
a garrafa com algo preto, menos 
a parte de cima, e coloque em 
algum canto de sua casa. Em duas 
semanas você vai ver a quantidade 
de pernilongos e mosquitos que 
morreram dentro da garrafa.

 ▶ A jornalista 

Marilia Rocha 

prestigiando os 60 

anos da Fiern

 ▶ Ana Heloisa e 
Amaury Fonseca 

fazendo festa 
pela cidade
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Editor 

Viktor Vidal

PELO MENOS POR enquanto o ABC 
está liberado para realizar seus 
jogos válidos por competições 
organizadas pela CBF no está-
dio Frasqueirão. No mês passa-
do o clube foi punido pelo Supe-
rior Tribunal do Justiça Despor-
tiva (STJD) com a perda de um 
mando de campo e multa de R$ 
5 mil em virtude da confusão 
ocorrida na última rodada da 
Série B 2012, quando o Alvine-
gro enfrentou o rival América no 
Frasqueirão, mas ontem o de-
partamento jurídico abecedista 
conseguiu suspender a punição 
até que o Pleno do STJD julgue o 
caso, deixando aberta a possibi-
lidade de não atuar longe de seu 
torcedor na estreia da Copa do 
Brasil. 

No meio do circo armado den-
tro de campo no último Clássi-
co-Rei de 2012, um segurança do 
ABC invadiu o gramado e agrediu 
o goleiro Dida, do América. Quase 
três meses depois do fato, inclusi-
ve depois do julgamento dos de-

mais atletas envolvidos na confu-
são, o Alvirrubro conseguiu pro-
vas do ocorrido e denunciou o ri-
val no Superior Tribunal de Justiça 

Desportiva, que por meio dos au-
ditores da 2ª Comissão Disciplinar 
puniu o Alvinegro com a perda de 
um mando de campo e multa de 

R$ 5 mil. 
Ontem, todavia, os advogados 

alvinegros conseguiram um efeito 
suspensivo para a pena, que libe-

ra o ABC para atuar no Frasquei-
rão em competições nacional pelo 
menos até que o caso seja julgado 
pelo STJD. A vitória, apesar de não 

anular a punição aplicada, empol-
gou a diretoria do clube, que agora 
espera pela absolvição. 

“Acredito que seja possível 
sim”, comentou o gerente de fute-
bol do clube, Cléber Romualdo. Ele 
lembrou que a favor o ABC está o 
fato de ter havido divergência na 
decisão dos auditores da 2ª Co-
missão Disciplinas do STJD. “In-
clusive, o presidente [da comissão] 
foi a favor da absolvição do ABC 
por entender que quem deveria 
ser punido era o infrator, que in-
vadiu o campo, e não o clube”, co-
mentou o dirigente. 

A punição imposta pelo STJD 
não afeta os jogos do time no 
Campeonato Potiguar. A medida 
é válida apenas para as partidas 
de competições organizadas pela 
CBF, caso da Copa do Brasil e da 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
O STJD ainda não defi niu quando 
colocará na pauta o caso do ABC 
para análise no Pleno. A estreia do 
time abecedista na Copa do Bra-
sil será no dia 11 de abril, contra o 
Parnahyba-PI fora de casa. O jogo 
da volta será no dia 25 do corren-
te mês. 

NO INÍCIO DA próxima semana 
o América deve apresentar 
uma solução para o aluguel 
das arquibancadas de metal 
que serão usadas para ampliar 
a capacidade do estádio 
Nazarenão, em Goianinha. A 
medida terá de ser tomada após 
o fi m das negociações entre 
o presidente Alex Padang e o 
empresário Marconi Barreto, 
que colocou um ponto fi nal 
na possibilidade de o América 
transferir o mando de campo de 
seus jogos para a Grande Natal. 

As arquibancadas que serão 
locadas pelo América para 
viabilizar os jogos do time rubro 
na cidade de Goianinha serão as 
mesmas utilizadas no segundo 
semestre do ano passado. Na 
próxima segunda-feira, os 
conselheiros Gustavo Carvalho 
e Roberto Bezerra aproveitarão 
uma viagem de trabalho a 
Salvador para negociar com 
a empresa responsável pelo 
aluguel do equipamento 
um preço que caiba no 
planejamento fi nanceiro 
do clube. Segundo apurou a 
reportagem do NOVO JORNAL, 

as arquibancadas custarão R$ 
600 mil. 

“Ainda estamos em 
fase de orçamento e vamos 
tentar diminuir o preço do 
aluguel”, comentou Padang, 
que ainda espera conseguir 
novas parcerias para que o 
clube amenize o problema 
fi nanceiro de continuar jogando 
em Goianinha. “Acho que o 
governo não vai fi car ausente 
de uma participação, como já 
foi feito em outros anos, até 
porque eu acredito que este 
seja o último ano que a gente 

tenha a necessidade de jogar 
no Nazarenão”, comentou o 
presidente rubro. 

BARRETÃO
Não demorou nem 24 horas 

para o América fechar e desistir 
de um acordo para fazer do 
estádio Barretão, em Ceará-
Mirim, sua nova casa para esta 
temporada. A negociação foi 
por água abaixo em virtude da 
divergência de propostas de 
Marconi Barreto e Alex Padang, 
já que este último queria assinar 
um contrato para uso do 

estádio apenas até dezembro, 
enquanto o responsável pelo 
Barretão foi irredutível à ideia 
de contar com o América pelo 
menos até o fi nal de 2014. 

Para Alex Padang, tudo 
não passou de uma tentativa 
de evitar deixar para o 
próximo presidente a “amarra” 
com o estádio Barretão, 
principalmente me virtude 
da possibilidade de levar 
os jogos para a Arena das 
Dunas, construída no local do 
Machadão, onde o América 
mandava seus jogos desde 1972. 

FRASQUEIRÃO
/ ESTÁDIO /  ABC CONSEGUE 
EFEITO SUSPENSIVO SOBRE 
DECISÃO QUE DETERMINAVA 
PERDA DE UM MANDO DE 
CAMPO COMO PUNIÇÃO 
APÓS CONFUSÃO NO ÚLTIMO 
CLÁSSICO DA SÉRIE B EM 2012

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LIBERADO

 ▶ No meio da confusão, segurança do ABC teria invadido gramado para agredir goleiro americano 

HUMBERTO SALES / NJ

Para Marconi Barreto, por ou-
tro lado, o Alvirrubro deu alguns 
passos para trás com a decisão de 
continuar em Goianinha, mesmo 
ainda acreditando que a “vontade 
do clube” possa ser maior que “os 
outros interesses” que motivaram 
a decisão do dirigente. 

“Foi um passo para trás, mas 
eu acho que ela pode ser reverti-
da. Eu continuo acreditando que 
o América vai jogar em Ceará-Mi-
rim”, disse Marconi Barreto, que 
tentou explicar os motivos que 
levaram o presidente americano 
desistir do acordo que havia sido 
desenhado por alguns membros 
do conselho deliberativo. “Eu di-
ria que isso é uma decisão onde o 
peso de outros interesses, que não 
são os do América, estão acima 
dos outros”, salientou. 

O presidente do América man-
teve sua posição de tentar evitar 
deixar o América com um acor-
do que pudesse atrapalhar as de-
cisões de um próximo gestor, em 
uma clara alusão à possibilida-
de de levar o América para a Are-
na das Dunas. “Eu não me sinto à 
vontade em negociar uma coisa 
para o próximo presidente, seja em 
qualquer estádio que for”, disse. 

Para Marconi Barreto, toda-
via, a justifi cativa é questionável, 
em virtude justamente da polê-

mica envolvendo a Arena das Du-
nas. “Ele levou uma proposta para
o América de fazer uma parceria
com a OAS durante 15 anos. En-
tão, como é que ele não quer dei-
xar nada para o próximo presiden-
te? Isso não existe. Pode ter certe-
za que a torcida americana vai co-
brar isso dele”, retrucou. 

Em relação à possibilidade de
levar o América para a Arena das
Dunas, o presidente rubro afi rmou
que não tem uma relação ríspida
com a OAS, ao contrário de outras
entidades, como a própria Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), que prometeu acio-
nar a construtora baiana na Justi-
ça em virtude do descumprimen-
to de uma cláusula contratual que
obriga a cessão do estádio aos clu-
bes fi liados à federação. “Eles não
chegaram ainda à proposta que o
América quer, mas não tenho uma
relação de briga com eles não. Mas,
de toda forma, eu sou fi liado à Fe-
deração Norte-riograndense de
Futebol e vou escutar o presiden-
te José Vanildo”, pontuou Padang.

MARCONI 
BARRETO DIZ QUE 
CLUBE DEU ‘PASSO 
PARA TRÁS’

América busca solução para 
arquibancadas no Nazarenão

/ CAPACIDADE /

 ▶ Estádio em Goianinha precisa de arquibancadas móveis para chegar à capacidade exigida pela CBF

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Barreto fala em ‘outros interesses’

EDUARDO MAIA / NJ
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Apresentação

Salatiel de Souza 

Jornalismo comunitário,
com prestação

de serviços e as notícias
da sua cidade.

SEGUNDA A SEXTA, AO MEIO-DIA

Do jeito que o povo gosta.

FOLHAPRESS

VASCO E FLUMINENSE abrem hoje 
a fase semifi nal da Taça Guana-
bara - o primeiro turno do Esta-
dual. As equipes se enfrentam no 
Engenhão, às 18h30, e defi nem 
quem enfrentará o vencedor de 
Flamengo x Botafogo, que due-
lam no domingo. 

A equipe de São Januário 
chega ao clássico com a vanta-
gem de jogar pelo empate, já que 
terminou a fase classifi catória na 
liderança do Grupo A, à frente do 
segundo colocado Botafogo. No 
Grupo B, o Fluminense fi cou em 
segundo, atrás do Flamengo. 

“O jogo começa zero a zero 
e, se terminar assim, o Vasco 
fi ca com a vaga. Nós é que te-
mos que correr atrás. Mas em 
clássico não existe favoritismo 
e nós não vamos cair nessa ar-
madilha”, disse o técnico do Flu, 
Abel Braga. 

No clássico, Abel deve repetir 
o time que iniciou a partida de 
anteontem contra o Huachipa-
to, pela Taça Libertadores. A úni-
ca mudança é a entrada de An-
derson no lugar do zagueiro Le-
andro Euzébio, que reclamou de 
dores no tornozelo. 

No Vasco, o atacante Tenó-
rio continua com um incômodo 
na panturrilha esquerda e desfal-

ca a equipe. A vaga fi ca com Ber-
nardo, que marcou os dois gols 
na vitória sobre o Duque de Ca-
xias, domingo passado. 

A dúvida é em relação à late-
ral esquerda, que pode ter Diey-
son ou a volta de Th iago Feltri. 

PRISÕES 
Seis integrantes da Força Jo-

vem do Vasco foram presos na 
manhã de ontem, no Rio. A pri-
são preventiva foi decretada pela 
4ª Vara Criminal da Capital após 
denúncia do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Eles são acusados de partici-
par do assassinato de Bruno Sa-
turnino, torcedor do Flamengo, 
no dia 29 de abril de 2012, após 
um jogo no Engenhão. 

Outros dois integrantes da 
Força Jovem que tiveram a pri-
são decretada permanecem 
foragidos. 

Os oito torcedores foram de-
nunciados por homicídio tripla-
mente qualifi cado - motivo fú-
til, meio cruel e impossibilida-
de de defesa da vítima. Se con-
denados, a pena pode chegar a 
30 anos de prisão.

FOLHAPRESS 

O TÉCNICO MURICY Ramalho 
disse que não se preocupa com 
a pressão de demissão que tem 
sofrido por parte de integrantes 
do conselho do Santos e disse que 
as críticas são normais por conta 
do desempenho do time. 

“Quando comecei a carreira, 
eu me preocupava com a 
pressão. Hoje, não. Pelo que a 
gente está jogando, não merece 
ser elogiado. Temos consciência 
disso”, disse Muricy ontem, no 
CT Rei Pelé. 

O treinador citou o clássico 
contra o São Paulo, no dia 3 de 
fevereiro, na Vila Belmiro, como 
um dos poucos jogos em que 

o time se apresentou bem. Na 
ocasião, o Santos venceu por 3 a 1. 

A irregularidade do time 
no ano é o principal fator 
de descontentamento dos 
conselheiros. O Santos trouxe sete 
reforços, mas não deslanchou 
como se esperava. 

“Eu continuo meu trabalho. 
Cumpro com meus deveres. 
Quando joga bem e recebe criticas 
aí é estranho. Mas do jeito que a 
gente está jogando é natural. O 
técnico sempre é o primeiro alvo”, 
disse Muricy. 

O Santos ocupa a quarta 
colocação no Paulista. Sofreu 
duas derrotas em nove jogos e 
terá pela frente o Corinthians, no 
Morumbi, no domingo.

FIFA VAI PROIBIR CIGARRO 
NOS ESTÁDIOS DO MUNDIAL

MURICY DIZ QUE EQUIPE 
NÃO MERECE ELOGIOS

/ COPA /

/ SÃO PAULO /

FOLHAPRESS

A FIFA VAI proibir o fumo 
nos estádios da Copa das 
Confederações, em junho deste 
ano, e da Copa do Mundo de 
2014. 

O COL (Comitê Organizador 
Local) vai fazer um anúncio na 
semana que vem com detalhes 
sobre a medida. Devem ser 
criados fumódromos nas arenas. 

Depois de leis municipais 
e estaduais abordarem o tema, 
a presidente Dilma Rousseff  
promulgou em 2011 lei federal 
proibindo fumo em locais 
fechados em todo o país, sejam 
eles públicos ou privados. 

O texto se refere a “local 
fechado, de acesso público, 
destinado a permanente 
utilização simultânea por 
várias pessoas”. Estádios de 
futebol, por serem considerados 
ambientes abertos, não estão 
incluídos. A proibição para 
as duas competições é de 
iniciativa da Fifa. 

Curiosamente, a venda de 
cerveja, proibida pela legislação 
brasileira, foi liberada na 
Copa do Mundo e na Copa 
das Confederações após longa 
negociação entre Fifa e governo. 

Os torneios são 
patrocinados por uma marca 
de cerveja.

DE OLHO NA 

GUANABARA
/ CARIOCA /  ABRINDO A FASE SEMIFINAL, VASCO E FLUMINENSE 
DUELAM HOJE POR VAGA EM FINAL DA TAÇA GUANABARA

FERNANDO SOUTELLO / AGIF / FOLHAPRESS

 ▶ Carlos Alberto e Fred: estrelas frente à frente

RUDY TRINDADE / FRAME / FOLHAPRESS

FICHA TÉCNICA

Estádio: Engenhão, no Rio.
Horário: 18h30
Arbitro: Rodrigo Nunes de Sá

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Bruno, Gum, 
Anderson e Carlinhos; Edinho, 
Jean e Deco; Thiago Neves, 
Wellington Nem e Fred.
Técnico: Abel Braga.

VASCO

Nei; Renato Silva, Dedé e 
Dieyson (Thiago Feltri); Abuda, 
Wendel, Pedro Ken e Carlos 
Alberto; Bernardo e Eder Luis. 
Técnico: Gaúcho.


